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Falta de respeito, filas 
e idosos aglomerados 
durante vacinação em 
posto de São Gonçalo 

Apesar da falta de 
doses, Saúde espera 
imunizar pessoas de 75 
anos até o fim do mês

RIO DE JANEIRO, P. 4

RIO DE JANEIRO, P. 4 

PREFEITURA 
ALEGA RISCO À 
POPULAÇÃO PARA 
NÃO COIBIR 
EVENTOS EM 
FAVELAS. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

AUXÍLIO 
ALERJ DEBATE 
PROJETO QUE 
PROPÕE AJUDA 
EMERGENCIAL AOS 
MAIS POBRES  
NO ESTADO 
INFORME  
DO DIA, P. 2

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

 30
 PÁGINAS 
NO TOTAL

Variante brasileira 
do coronavírus é 
detectada no Rio
Fiocruz confirma a presença no estado da nova cepa da covid, que tem maior capacidade 
de transmissão, pode causar mais doenças e atingir população jovem.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

DIVULGAÇÃO

Bandidos foram 
baleados em confronto 
com policiais civis após 
usarem explosivos para 
assaltar agência da Caixa 
em Anchieta. P. 6 

Ataque  
a banco 
tem dois 
mortos

PERLLA: FIM 
DO NAMORO 
NÃO FOI TÃO 
AMIGÁVEL 

Fábia
Oliveira

 P. 12 

 N Ex-namorado da cantora, 
Diogo Bottino a chama de 
mentirosa e teme que ela 
o difame na mídia. 

Vale a 
pena 

recordar  
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RIO DE JANEIRO, P. 6

ATAQUE, P. 8 

MPM PEDE PRISÃO 
DE MILITARES QUE 
MATARAM MÚSICO 
E CATADOR EM 
2019, NA Z. NORTE 

FLA APRESENTA 
ZAGUEIRO BRUNO 
VIANA, QUE JÁ 
FALA EM TÍTULO 

O secretário municipal de 
Fazenda e Planejamento, 
Pedro Paulo, afirma que o 
calendário de pagamento sairá 
em breve, mas será feito com 
responsabilidade. P. 5 

RIO BUSCA 
REFORÇO 
DE CAIXA 
PARA 
QUITAR O 13º Economistas dão dicas para 

gastar menos ao abastecer 
e explicam o impacto do 
aumento no dia a dia. P. 9 

Veja como 
driblar mais 
uma alta da 
gasolina

Flávia 
Alessandra e 
sua primeira 

protagonista 
em ‘Porto dos 

Milagres’. 

P. 15

Em meio à pandemia, Praia do Leblon 

fica lotada no feriado, em flagrante 

desrespeito às regras sanitárias. RIO, P. 5

AGLOMERAÇÃO NA ORLA LUCIANO BELFORD
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Daniel Soranz, 
secretário de Saúde, na 

Clínica da Família no Rio 
Comprido, onde Amélia 

Bianco se vacinou
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Homecare, oxigênio, traqueostomia e 
fonoaudióloga...

Esses, entre tantos outros cuidados, 
podem estar com os dias contados para a me-
nina Ana Luysa Lopes, de 7 anos, moradora do 
Complexo do Alemão.

Ana, que sofre de distrofia muscular, 
uma doença que causa fraqueza e perda 
de massa, teve seu benefício cortado pelo 
INSS no final de 2018.

São mais de 2 anos de luta... E, até agora, 
sem uma resposta.

O casal Beatriz Elias Lopes e Ângelo Miguel 
Fernandes, mãe e pai do coração de Ana Luysa, 
não sabe mais o que fazer para conseguir de 
volta o benefício.

“O INSS alegou no início que eu não fui a 
uma convocação deles, mas eu nunca recebi 
essa tal carta de convocação. Entrei com um 
recurso, que está em análise desde 2019, já 
fiz uma nova solicitação, só que foi negada. 
Eles alegam que a renda não está de acordo 
com o INSS, mas só meu marido trabalha, 
não temos mais nenhum vínculo emprega-
tício”, conta Beatriz.

Com o benefício cortado e só o pai tra-
balhando como auxiliar de serviços gerais 
para sustentar a família, eles contam com a 
solidariedade de amigos e até dos próprios 
anjos do dia a dia. Tudo para que nada falte 
para a menina.

“Depois que perdi o benefício, algumas das 
pessoas que trabalham aqui em casa como 
fisioterapeuta e fonoaudióloga ajudaram 
pagando algumas mensalidades, até vaqui-

nha foi feita. Atualmente tenho contado com 
a ajuda dessas mesmas pessoas pra não ter os 
serviços suspensos. No mês passado, pagamos 
com mais de 20 dias de atraso”, desabafa mais 
uma vez a mãe de Ana Luysa.

É sempre assim... A ajuda chega da onde a 
gente menos espera. É povo pelo povo! En-
quanto quem deveria ajudar, no caso o Senhor 
INSS, tá mais preocupado em parar serviço pra 
curtir feriadão de Carnaval.

A gente tá falando da vida de uma criança!
A coluna, como sempre, foi atrás do INSS 

pra saber o que eles vão fazer com a situação 
de Ana Luysa, mas até o fechamento dessa 
edição nenhuma resposta foi enviada.

Ah, é! Esqueci... Hoje é quarta-feira de cinzas... 
O serviço só volta depois das duas da tarde.

3,2,1... É DEDO NA CARA!

PINGO NO I
 nNa boa, por que teve uma terça de feriado no Rio?

Assim como São Paulo fez, esse feriado por aqui não 
poderia ter acontecido!

Sem ele, com certeza teria evitado mais aglomera-
ção do que já vem tendo. O povo estaria trabalhando, 
crianças estariam nas escolas... Não tem sentido can-
celar Carnaval e manter um feriado.

Ou seja, de nada adiantou só cancelar o ponto 
facultativo.

Aí casou com céu claro, sol, calor, e o povo que já não 
respeitava, ia ficar em casa? Duvido! Partiu praia, né.

É claro que todo mundo tem direito ao descanso, 
ao lazer, mas é preciso ter consciência. Já tá chato ficar 
patrulhando o bom senso das pessoas!

Bora colocar o Pingo no I...
Tá todo mundo muito velho pra ter babá... E nin-

guém aqui quer ser babá de marmanjo.
Mas se não tem juízo no amor, tem que ser na dor! 

Era pra cancelar! Gostando você ou não.

TÁ BONITO!
 nA imagem do circuito de segurança do banco mostra 

uma cena de filme de ação... Só que ação do mal!
Pela primeira vez a gente viu o que a polícia fala 

sempre. A ação dos bandidos que estouram caixas 
eletrônicos pelo Rio de Janeiro é coordenada e extre-
mamente planejada. O que eles não contavam é que 
a polícia é mais esperta do que eles! E foi assim que 
aconteceu na madrugada de ontem. 

A quadrilha, que é responsável por mais de 2 assal-
tos naquela região, tomou um susto! Os policiais da 
Desarme e da DRF, com o apoio da CORE, estavam na 
tocaia, monitoravam toda a ação dos criminosos até o 
momento deles entrarem na agência. 

Após a explosão, quem mora por lá viu... Foi um 
terror! Eles estavam prontos pra trocar tiros com a po-
lícia. Dois vagabundos foram mortos. E agora começa 
a segunda etapa da investigação. Prender a quadrilha 
toda, que já está identificada, e é lá da Pedreira.

É serviço de inteligência e investigação botando a 
bandidagem pra correr!

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá boni-
to... A polícia não tá de bobeira, e tenho dito.

O benefício é pra criança!

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

ARQUIVO PESSOAL

Beatriz e Ângelo lutam pelo benefício da filha de volta

O plenário da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro vai avaliar amanhã (18), mais uma vez, 
a proposta de ajuda emergencial aos fluminenses 

que comprovem renda igual ou inferior a R$ 100 e que não 
possuam vínculo formal de trabalho há mais de seis meses. 
O recurso será retirado do Fundo de Combate à Pobreza, 
que hoje soma R$ 5 bilhões, e mais 30% de outros fundos 
disponíveis. A proposta é em parceria com o Governo do Es-
tado. A Alerj criará as condições legais adequadas para que 
a desvinculação de recursos facilite a distribuição por parte 
do Estado. O projeto, do presidente da Alerj, André Ceciliano 
(PT), inclui mais R$ 50 para cada filho menor (até dois) e 
terá validade até 31 de dezembro deste ano. 

AJUDA ÀS  EMPRESAS
Uma outra ação incluída na proposta de ajuda emergencial 
também beneficiará micro e pequenas empresas, coopera-
tivas, microempreendedor e profissionais autônomos com 
linha de crédito de até R$ 50 mil. Segundo o projeto, o valor 
recebido deve priorizar o pagamento de salários e remune-
ração dos funcionários e o pagamento de tributos estaduais 
e municipais. “O projeto de Lei 3488/21 já foi apreciado 
pelos deputados que, inclusive, já apresentaram emendas. 
Entendemos o momento delicado e temos pressa. O impor-
tante é que estamos em sintonia com o governo. Esta união 
é muito importante”, disse Ceciliano. 

O deputado alertou que “o Programa tem como objetivos 
a adoção de iniciativas para a manutenção e ampliação dos 
postos de trabalho formais; abertura de linhas de crédito; 
olhar com atenção aos profissionais autônomos instala-
dos no território fluminense; prorrogação e ampliação de 
programas de renda mínima estaduais; atuação do poder 
público”, a fim de criar estratégias para aumentar e estimu-
lar o mercado consumidor do Rio.

 DEBATE NA ALERJ

Auxílio em boa hora 

 n A vereadora Priscilla Cane-
do (PT) apresentou projeto 
de lei na Câmara de São Gon-
çalo para que profissionais 
de Educação façam parte do 
grupo prioritário de imuni-
zação contra a covid-19, por 
causa da retomada das aulas 
presenciais. Canedo também 
quer incluir profissionais de 
Segurança Pública.

 n O economista Paulo Rabel-
lo comentou que hoje está 
muito claro que o prejuízo fi-
nanceiro e político não com-
pensado da perda da condi-
ção do Rio de capital federal 
veio politicamente quando a 
Guanabara virou Rio. Princi-
palmente com o fim das ban-
cadas de deputados e sena-
dores: “Não dá para analisar 
o Rio hoje como produto de 
uma fusão tão esdrúxula”. 

UMA MANEIRA 
DE OLHAR O RIO 
DE JANEIRO

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

EDUCAÇÃO E 
SEGURANÇA PÚBLICA

As mais lidas
Online

Apresentadora do ‘Bom 
Dia Brasil’ é substituída 

às pressas após descobrir 
morte do pai
FÁBIA OLIVEIRA

Thais recusa abraço de 
Carla Diaz após jogo 

da discórdia
DIVERSÃO

Conversa entre Flamengo 
e Rafinha avança, diz 

Braz
ESPORTE

InformedoDia
COMBATE AO 
CORONAVÍRUS 
NO RIO

TRANS-
PLANTES DE 
ÓRGÃOS

Comissão de Re-
presentação da 
Câmara Municipal 
do Rio se reúne na 
próxima terça-fei-
ra para apresentar 
e votar relatório 
final que acom-
panha ativida-
des de combate 
à covid-19 para 
intensificar ações 
de enfrentamento 
da pandemia. 

O Hospital Adven-
tista Silvestre as-
sumiu, em 2020, 
a 2ª colocação no 
ranking de insti-
tuições que reali-
zam transplantes 
de fígado no país. 
Dados são da As-
sociação Brasilei-
ra de Transplantes 
de Órgãos.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Festas e aglomerações marcaram esses dias. O resultado já sabemos: 
aumento dos casos de Covid-19 e colapso na saúde. Governantes não 
podem esperar que isso não aconteça, precisam agir. É necessário 
organizar o sistema de saúde para esse caos que, infelizmente, virá.

Pouco se fala sobre as Olimpíadas e Paralimpíadas de Tóquio, 
até agora confirmadas para julho e agosto. Nossos guerreiros 
atletas, que já não contam com muito apoio no país, precisam 
ser valorizados para manterem e conseguirem patrocínios. Preci-
samos dar voz a eles.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

Alerj agiliza ajuda emergencial para o fluminense de baixa renda

OCTACÍLIO BARBOSA

Twitter e Instagram: @nuno_vccls
Site: www.nunovasconcellos.com.br



RIO DE JANEIRO

VARIANTE DA COVID: 
RISCO MAIOR PARA JOVENS
A Fiocruz confirmou, na tarde de ontem, que a nova cepa do coronavírus, a P1, foi 
registrada no Estado do Rio de Janeiro. Capacidade de transmissão é mais rápida

A 
nova variante do 
coronavírus, iden-
tificada no Rio de 
Janeiro, pode ser 

ainda mais transmissível e 
atingir pessoas mais jovens, 
é o que apontam médicos 
especialistas em infecto-
logia. No início da tarde 
de ontem, a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) con-
firmou que a nova cepa do 
vírus, a P1, foi constatada 
no estado, após a realização 
de exames laboratoriais fei-
tos pelo Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC/Fiocruz). 

A variante P1 foi identi-
ficada primeiramente em 
Manaus, no Amazonas. No 
início do mês de fevereiro, 
pacientes da capital ma-
nauara foram transferidos 
para o Rio de Janeiro, por 
conta da crise na saúde do 
estado do Norte. 

“Todas essas variantes, 
sem exceção, a da Califór-
nia, da África do Sul, a Ama-
zônica, e a outra de Rorai-
ma, todas elas são muito se-
melhantes, porque têm uma 
mutação no material gené-
tico da proteína AS que faz 

com que ela tenha uma liga-
ção mais forte com os recep-
tores nas vias aéreas, o que 
aumenta a transmissibili-
dade. A P1 ainda está sendo 
analisada, mas, se acredita 
pelas mutações apresenta-
das que ela seja muito se-
melhante a variante inglesa 
e por isso seja mais trans-
missiva”, explicou o médico 
infectologista e epidemio-
logista, Bruno Scarpellini. 

Segundo os especialis-
tas, ainda não se tem estu-
dos comprovados de que a 
cepa P1 seja mais agressi-
va ou letal, mas os dados 
iniciais já apontaram que 
a nova variante pode cau-
sar mais doenças e atingir 
mais jovens. 

“Ela tem capacidade de 
causar mais doenças, por 
causa da capacidade maior 
de transmissão. A variante 
causa infecção com cargas 
virais bastante elevadas 
e ela tem uma afinidade 
pelo receptor da célula 
humana muito maior que 
a cepa original, então ela 
tem capacidade de causar 
um maior número de casos 
e, obviamente, de infectar 
mais jovens”, analisou o 
médico infectologista Al-
berto Chebabo.

THUANY DOSSARES 
thuany.dossares@odia.com.br

Respeito às regras sanitárias e vacinação
 > Para a Sociedade de In-

fectologia do Rio de Janei-
ro, já era esperado que essa 
nova variante fosse identi-
ficada no Rio de Janeiro, e a 
presidente do órgão, a mé-
dica Tânia Vergara, reforça 
que, mais do que nunca, as 
pessoas devem respeitar as 
medidas de isolamento so-
cial e as regras sanitárias. 

“Não foi surpresa a de-
tecção da nova variante. As 
pessoas vão e vem, e com 
elas os microorganismos 
que carregam. O que preci-
samos estar atentos é que 
a variante P1 é altamente 

transmissível. Ainda não te-
mos dados suficientes para 
dizer se aquele que se infec-
ta com essa cepa terá uma 
evolução clínica mais grave. 
Então, o mais importante de 
tudo é que todos entendam 
que o que precisamos fazer 
para nos protegermos são as 
bem conhecidas medidas: 
uso de máscara, higiene das 
mãos, evitar aglomerações”, 
declarou Tânia Vergara. 

Outro caminho é a vacina-
ção. Entretanto, os especia-
listas ainda não tem estudos 
científicos concretos sobre 
como as vacinas já produzidas 

irão se comportar diante 
das variações do vírus.

“Aparentemente, a gen-
te só tem uma vacina no 
Brasil que seria capaz de 
driblar essa variante, que 
é a Coronavac, do Butantã, 
por ser uma vacina de ví-
rus integral”, analisa Bru-
no Scarpellini.

“Em relação a Corona-
vac, essa questão dela ter 
um vírus inteiro, não signi-
fica que não possa ter uma 
perda de eficácia e que vá 
ter uma resposta igual con-
tra todas as variantes”, ex-
plica Alberto Chebabo.

‘As aglomerações 
no Carnaval 
fazem com 
que você tenha 
um aumento 
muito grande na 
disseminação, 
na introdução 
dessas variantes 
para que elas se 
tornem a cepa 
predominante’, 
alerta Chebabo

Fiocruz confirmou 
que a variante P1 

está circulando 
em todo Estado 

do Rio de Janeiro

ERASMO SALOMÃO/MINISTÉRIO DA SAÚDE

ESTEFAN RADOVICZ 

POR TODO BRASIL

 N Inicialmente, a variante da 
cepa P1 foi identificada em Ma-
naus, no Amazonas. A falta de 
oxigênio para os infectados que 
estavam internados nas unida-
des de saúde do estado do Norte, 
fez com que alguns pacientes 
fossem transferidos para hos-
pitais de outros estados, o que, 
provavelmente, resultou na pro-
pagação da nova variante. 

“A P1 surgiu desse novo sur-
to, da terceira onda amazônica. 
Aconteceu uma crise humani-
tária, sem respirador e oxigê-
nio. Deveria ter sido feito um 
lockdown em Manaus, e uma 
grande campanha de vacina-
ção na região, para ter tentado 
controlar essa história. A partir 
do momento, que os doentes 
vão sendo transferidos para ou-
tras cidades do Brasil, é natural 

que essa variante comece a ser 
introduzida em outros locais”, 
disse Bruno Scarpellini. 

Com a circulação da nova 
cepa do vírus no estado, com 
ainda mais capacidade de trans-
missão, e as constantes aglo-
merações no Carnaval no Rio 
de Janeiro, principalmente na 
Zona Sul, Lapa, Barra, e na Re-
gião dos Lagos, a preocupação é 
que se tenha uma terceira onda 
da doença e aumento no registro 
de casos e óbitos. 

“As aglomerações no Carna-
val fazem com que você tenha 
um aumento muito grande na 
disseminação, na introdução 
dessas variantes para que elas 
se tornem a cepa predominante. 
E isso vai ter um impacto muito 
grande nos próximos meses”, 
alerta Alberto Chebabo.

Cepa vinda de Manaus pode 
se espalhar após o Carnaval 

 > O Ministério da Saú-
de registrou, até o mo-
mento, 170 casos con-
firmados da nova va-
riante do coronavírus, 
chamada de P.1 e ini-
cialmente identificada 
em Manaus. Dentre es-
ses, a grande maioria 
foi notificada no Esta-
do do Amazonas, com 
110 casos. 

QUATRO CASOS NO RIO

Além dos 110 casos do 
Amazonas, segundo le-
vantamento do minis-
tério, também foram 
notificados 17 casos no 
Espírito Santo, 10 na 
Paraíba, 4 no Rio de 
Janeiro, um em Santa 
Catarina e também um 
no Piauí - todos esses 
importados do Amazo-
nas. Além de 11 no Pará, 
nove em São Paulo, sete 
em Roraima e três no 
Ceará. Dentre esses, 
estão infecções com e 
sem vínculo epidemio-
lógico com o AM. 

A orientação do Mi-
nistério da Saúde é 
para que os estados 
ampliem o sequencia-
mento de rotina do co-
ronavírus, além do con-
tínuo fortalecimento 
das atividades de con-
trole da covid-19 e a in-
vestigação de casos. 

Brasil tem 
170 infecções 
pela nova 
variante

A P1 ainda está 
sendo analisada, 
mas, se acredita 
pelas mutações 
apresentadas que 
ela seja muito 
semelhante a 
variante inglesa e 
por isso seja mais 
transmissiva”
BRUNO SCARPELLINI, 
epidemiologista

No início de fevereiro, 
pacientes infectados 
da capital manauara 
foram transferidos 
para o Rio
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São Gonçalo: show de desrespeito
Aglomeração, filas imensas e os espertinhos fura-filas. Esses foram alguns dos flagrantes feitos por O DIA

A 
capital fluminense e 
a Região Metropolita-
na do Rio iniciaram, 
nesta terça-feira, a 

vacinação contra a covid-19 
de idosos com 83 anos. Em São 
Gonçalo, em um dos locais de 
imunização, pessoas se aglo-
meravam em uma longa fila 
que foi marcada até por fura-
-fila no Polo Sanitário Washin-
gton Luiz Lopes.

Segundo um guarda mu-
nicipal que orientava idosos 
e parentes na fila, a unidade 
é conhecida por ser um im-
portante polo de vacinação, 
por isso a fila grande. “Têm 
outras unidades aqui perto 
sem fila, mas as pessoas in-
sistem em vir aqui. Estamos 
tentando orientar”, disse.

Iza Clarisse, de 83 anos, 
moradora de Santa Luzia, 
reclamou da desorganiza-
ção do local para a campa-
nha de vacinação. “Acho que 
o problema maior aqui foi 
a desorganização. Chequei 
às 6h30, já são 10h e ainda 
não me vacinei. Muita gente 
chegou depois e entrou na 
frente”, disse a idosa.

Segundo pessoas que 
aguardavam na fila, muitos 
idosos com idade abaixo da 
faixa-etária determinada 
para a data de vacinação tam-
bém foram ao polo por enga-
no e foram orientados a retor-
nar. No caso de Cristina Rego, 
58, que levava a mãe, de 77, 
para tentar se vacinar, a pro-
cura foi motivada pela notícia 
da capital de que a aplicação 
das doses seriam paralisadas. 
“A gente fica com medo de 
acabar e termina vindo para 
a fila à toa”, comentou.

Outro problema relatado 
por idosos seria a proibição 
de fotos e vídeos por parte dos 
profissionais de saúde. Em 
um cartaz colado no local, 
havia um aviso de proibição 
de filmagem e fotografia. 

“A gente quer se certifi-
car que não vão injetar ven-
to ou enganar. Eles têm que 
me deixar fotografar, disse 
Adriana dos Santos, 47, filha 

 > Com a carteirinha na 
mão e ‘sorriso nos olhos’, 
o aposentado Manoel 
Leite, 83, sentou-se na 
cadeira da sala de vaci-
nação na Clinica da Fa-
mília Estácio de Sá, no 
Rio Comprido, e recebeu 
a primeira dose da coro-
navac. A unidade visita-
da pelo idoso é uma das 
232 do município capa-
citadas para atender a 
última faixa etária pre-
vista para esta semana, 
já que amanhã o municí-
pio paralisa o cronogra-
ma por falta de doses. 

“Trouxe minha mu-
lher há dois dias, agora 
eu que estou vindo. Te-
mos todos que nos va-
cinar. O quanto antes 
melhor. Vacina, sim!”, 
comemorou.

Vizinha da clínica a 
aposentada Sebastiana 
Bione comemorou a pi-
cada recebida no braço 
direito. “A gente gosta de 
sair, passear, ir ao mer-
cado. Não vejo a hora de 
estar logo imune. Man-
tendo a máscara e todos 
os cuidados, mas com 
uma preocupação um 
pouco menor”, diz.

Após flagrantes de 
erros na aplicação de va-
cinas, o gesto de filmar 
e fotografar a imuniza-
ção dos idosos foi nova-
mente repetido por qua-
se todos os parentes de 
idosos.  Segundo Gian 
Paolo, 55, a atitude repre-
senta um exercício social 
de fiscalização.

“Nós temos que estar 
sempre atentos, por nós, 
por quem amamos e por 
todos que nos rodeiam”, 
disse o morador do Rio 
Comprido, que levou a 
mãe, Amélia Bianco, de 
83, para se imunizar.

‘Vacina, sim!’, 
dizem idosos 
em posto

LÍVIA TORRES/TV GLOBO

Daniel Soranz vacina a agente comunitária Adriana Damásio Lopes

 > O secretário munici-
pal de Saúde, Daniel So-
ranz disse que, mesmo 
com a paralisação da 
campanha de vacina-
ção no Rio por falta de 
doses, o município espe-
ra imunizar idosos de 75 
anos até o fim de feverei-
ro. A declaração foi feita 
ontem na Clínica da Fa-
mília Estácio de Sá, no 
Rio Comprido, na Zona 
Norte. “Se tivermos do-
ses suficientes espera-
mos zerar os idosos de 
75 anos até o final deste 
mês”, disse o secretário. 

Para a Prefeitura do 
Rio alcançar a idade es-
perada até o final des-
te mês, será necessário 
que agilizem as faixas 
etárias ao longo de fe-
vereiro. Isso porque no 
cronograma atualizado 
pela prefeitura, a última 
idade prevista é de pes-
soas com 79 anos. 

Soranz, que fez ani-
versário ontem, falou 
sobre o presente rece-
bido: “Acho que o me-
lhor presente para um 
profissional de saúde 
neste momento é estar 
aqui, vacinando, imu-
nizando pessoas”.

Imunização 
para quem tem 
até 75 anos

Aviso colado em posto de São Gonçalo proíbe filmagem da vacinação. Mas prefeitura diz que cartaz é antigo 

FOTOS ESTEFAN RADOVICZ

Aglomeração, gente fora da data do calendário, fura-filas e longa espera debaixo de um sol de rachar no posto de vacinação em São Gonçalo

de Mario dos Santos, 83.
Procurada pelo O DIA, 

a Secretaria Municipal de 
Saúde de São Gonçalo la-
menta o incidente no Polo 
Sanitário Washington Luiz 
Lopes e disse que o cartaz fi-
xado na sala de vacinação é 
antigo. Segundo eles, o car-
taz foi colocado na tentativa 
de preservar o servidor que 
não quisesse ser filmado. 

“Ciente de que não se apli-
ca neste momento, a direção 
da unidade já removeu o car-
taz. Todos os servidores nos 
pontos de vacinação já foram 
orientados para que permitam 
e até incentivem a produção 
das imagens, por parentes ou 
acompanhantes de idosos a 
serem imunizados, a fim de 
garantir a qualidade do aten-
dimento”, disseram, em nota.

LUCAS CARDOSO

lucas.cardoso@odia.com.br

REGIÃO METROPOLITANA

Confira o planejamento de outras cidades

 NApós o anúncio feito pela Se-
cretaria Municipal de Saúde 
sobre a falta de vacinas no Rio, 
cidades da Região Metropolita-
na seguem com a campanha de 
vacinação, até que haja imuni-
zantes suficientes no estoque. 
O secretário Estadual de Saúde, 
Carlos Alberto Chaves, anunciou 
que não há previsão de chegada 
das vacinas para a primeira dose 
no Estado do Rio, mas garantiu a 
aplicação da segunda dose.

A Prefeitura de Niterói está 
vacinando idosos com mais de 
87 anos em seis policlínicas da 
cidade e em um posto drive-th-
ru no Campus Gragoatá da UFF, 
em São Domingos. Segundo a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), havia estoque suficiente 

para o atendimento de mais essa 
faixa etária até o final da última 
segunda-feira.

Ontem, os postos de vacinação 
de Niterói não abriram. Hoje, a va-
cinação poderá ser retomada, de-
pendendo dos estoques restantes. 
Já São Gonçalo seguiu vacinando 
no Carnaval e a expectativa é de 
que os postos atendam até o final 
da semana. Hoje, Quarta de Cinzas, 
será a vez dos idosos a partir dos 83 
anos e, na quinta-feira, entram os 
idosos a partir de 81 anos. 

Segundo a Prefeitura de Maricá, 
o município recebeu, até o momen-
to, um volume de doses inferior ao 
solicitado à Secretaria Estadual de 
Saúde, encarregada de fazer a dis-
tribuição aos municípios. Por isso, o 
cronograma de imunização avança 

obedecendo cuidadosamente a 
essa proporção para evitar que 
seja interrompido.

Neste momento, estão sen-
do vacinados os profissionais 
de Saúde que atuam na linha 
de frente em unidades de ur-
gência e emergência onde há 
risco de contágio, como é o 
caso dos hospitais Conde Mo-
desto Leal e Che Guevara, da 
UPA de Inoã, dos polos de aten-
dimento e do posto de emer-
gência 24h Santa Rita.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, informou que a vacina-
ção de idosos com 80 anos ou 
mais, será retomada assim que 
novas doses chegarem ao mu-
nicípio e de acordo com o quan-
titativo disponível para este fim.

Cresce pressão sobre 
Pazuello por imunizantes

 > O clima vai esquentar 
mais para o ministro-ge-
neral Eduardo Pazuello, 
com doses de vacina con-
tra a covid-19 se esgotan-
do, governadores e con-
gressistas preparam uma 
ofensiva para acelerar a 
chegada de novos imuni-
zantes ao país. Amanhã o 
Fórum dos Governadores 

se reúne com o chefe da pasta 
da Saúde. Na pauta a cobran-
ça, novamente, de um crono-
grama para a entrega das do-
ses. “Nos aproximamos de 30 
dias do início da vacinação 
com perspectiva de alcançar 
apenas 3% da população bra-
sileira vacinada. Neste ritmo, 
não vai se concretizar o plano 
do governo de vacinar, até ju-

nho, metade da população”, 
disse o governador do Piauí, 
Wellington Dias (PT), que 
coordena trabalhos do Fó-
rum sobre vacina.

O Ministério da Saúde afir-
ma que 11,1 milhões de doses já 
foram entregues. Este volume 
serve para vacinar cerca de 6,5 
milhões de pessoas. Segundo 
dados reunidos pelo consórcio 
de veículos de imprensa junto 
às secretarias estaduais de saú-
de, o número de pessoas vaci-
nadas no país chegou a cerca 
de 5 milhões no domingo. Mas 

os dados do Ministério da Saú-
de apontam cerca de 3 milhões 
de pessoas que receberam ao 
menos a primeira dose.

SEM ESTRUTURA

Durante audiência no Senado 
na semana passada, Pazuel-
lo admitiu que o estágio da 
contaminação do coronaví-
rus no Amazonas supera o de 
todos os demais estados do 
Brasil. Ele também reconhe-
ceu que “o estado não estava 
preparado” para o colapso 
no sistema de saúde.

“O aumento previsível 
vinha também pela sazo-
nalidade do ano: nós esta-
mos no meio do inverno 
do Norte, que é a chuva, e 
o momento da chuva no 
Norte aumenta as doenças 
pulmonares. Então, espe-
rava-se que houvesse um 
novo aumento dessa con-
taminação neste momento, 
e nós estávamos prepara-
dos para isso, mas não para 
o tamanho do impacto e da 
curva que aconteceu. Nin-
guém estava”, argumentou.

Colaborou a estagiária Karen Rodrigues
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Prefeitura do Rio busca verbas 
extraordinárias para quitar 13º
Secretário garante que calendário sairá em breve, mas será anunciado com responsabilidade

LUCIANO BELFORD

Secretário de Fazenda, Pedro Paulo fez um esclarecimento público 

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e o secretário muni-
cipal de Fazenda e Planeja-
mento, Pedro Paulo, deram 
declarações ontem a respei-
to do 13º salário de 2020 do 
funcionalismo carioca. Cerca 
de 100 mil servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
ficaram sem o pagamento. E, 
agora, a atual gestão tem que 
arcar com essa obrigação, 
deixada como dívida pelo 
governo anterior. Diante do 
atual cenário fiscal, a prefei-
tura aguarda que as medidas 
de ajuste produzam efeitos e 
também busca recursos ex-
traordinários para ter refor-
ço de caixa suficiente.

“Essa é nossa prioridade. 
Estamos fechando um pla-
nejamento para isso, para 
informar se Deus quiser em 
breve recebimento do 13º 
e calendário de pagamen-
to anual para que vocês te-
nham tranquilidade de saber 
quando vão receber”, respon-
deu Paes a uma pergunta fei-

ta em sua rede social.
Já no final da tarde foi a 

vez do titular da Fazenda de-
talhar a situação. Pedro Pau-
lo publicou um vídeo com 
uma longa declaração sobre 
as dificuldades encontradas 
e perspectivas futuras: “Que-
ria poder dar hoje uma res-
posta dizendo o  calendário 
de pagamento, mas isso ain-
da não foi possível”.

Segundo o titular da pas-
ta, o calendário de pagamen-
to da gratificação sairá em 
breve, porém, de forma res-
ponsável. “O peso é muito 
grande. É quase R$ 1 bilhão 
a mais, fora o que já foi pago 
do salário de dezembro”.

RISCO EM JUNHO

Para conseguir arcar com 
esse gasto, não previsto no 

Orçamento deste ano, o se-
cretário ressalta a necessi-
dade de conseguir recursos 
extraordinários, além de co-
locar em prática medidas de 
ajuste, que gerem economia 
para os cofres da prefeitu-
ra. Sem isso, ele ressaltou, a 
prefeitura quebraria pagan-
do o 13º integral, além dos 
precatórios.

“Se ficarmos só com o or-
çamento (LOA 2021) que 
nos foi entregue, a prefei-
tura pagando integralmen-
te o 13º e os precatórios, ela 
quebra em junho. Em junho 
não tem mais recursos para 
nada (nesse cenário). Então, 
é muito importante a res-
ponsabilidade dessa deci-
são”, pontuou.

Ele emendou com um re-
cado: “Máximo respeito a vo-
cês (servidores). Não é um 
governo que quer maltratar 
servidor, mas precisamos 
ter responsabilidade, para o 
bem do servidor e para o bem 
da cidade. Vamos em breve 
anunciar o calendário de 
pagamento para o servidor, 
mas com responsabilidade”.

PALOMA SAVEDRA
paloma.savedra@odia.com.br

Ocorrências foram 
registradas. PM 
teve que agir para 
dispersar pessoas

Violação às regras no 
feriado em Cabo Frio

LUIZ FELIPE RODRIGUES

Fiscalização foi em vários pontos

Cena de guerra na madru-
gada de domingo para se-
gunda-feira de Carnaval, 
em plena orla da Praia 
do Forte, o principal car-
tão postal de Cabo Frio. A 
prefeitura precisou con-
tar com a Polícia Militar e 
equipe da ROMU (Ronda 
Municipal), usando escu-
dos e bomba de efeito mo-
ral para tentar dispersar 
a aglomeração no local 
mais badalado da cidade.

A avenida habitual-
mente é passarela de des-
files de blocos carnavales-
cos, o que não aconteceu 
esse ano, por causa da 
pandemia. Com 100% do 
efetivo nas ruas, confor-
me anunciado na última 
sexta-feira, a Prefeitura de 
Cabo Frio teve um feriado 
prolongado de  abarrota-
do de ocorrências.

Segundo o secretário de 

Meio Ambiente de Cabo Frio, 
Juarez Lopes, o trabalho para 
evitar aglomeração começou 
a ser realizado “intensamen-
te” na sexta, mas as pessoas 
insistem em desrespeitar o 
protocolo de segurança. A fis-
calização atua, a aglomeração 
é dispersada e, logo depois, o 
povo volta a aglomerar nos 
mesmos pontos.

Ainda de acordo com Jua-
rez, a situação se repete em 
diversos pontos da cidade, 
como o Boulevard Canal, o 
bairro da Passagem, a rua 
Porto Alegre e o distrito de 
Tamoios.

“É assustador. É como en-
xugar gelo”, definiu o secre-
tário em conversa com a re-
portagem sobre a enxurrada 
de denúncias.

Aglomerações tomam o Rio nas 
praias, parques e festas clandestinas
Espaços públicos ficaram lotados na tarde de ontem, quando a cidade registrou variante da covid-19

FOTOS: LUCIANO BELFORD

Orla da Zona Sul era o retrato do desrespeito ao distanciamento social; já no Parque Madureira, houve aglomeração em alguns pontos

A 
pandemia da co-
vid-19 impôs um 
novo cenário no 
Rio e em todo o país 

neste Carnaval. Diferente do 
que ocorreu nos outros anos 
no tradicional feriado, a ci-
dade não amanheceu ontem 
repleta de confete ou serpen-
tina. Com a temperatura má-
xima de 35,2 graus, os cario-
cas trocaram os blocos por 
praias e parques públicos. 
No entanto, mais uma vez, o 
distanciamento não foi visto 
em várias regiões. No mes-
mo dia em que o município 
registrou o recorde de novos 
casos de covid-19 – 8.385 em 
24h –, a reportagem do O 

DIA esteve no Parque Ma-
dureira, na Zona Norte, e fla-
grou o local lotado.

Mas também havia quem 
respeitasse o distanciamen-
to social e desse exemplo aos 
demais cariocas. É o caso do 
encanador gasista Edvaldo 
Cardoso, de 51 anos, que es-
teve no parque. Para ele, as 
medidas de segurança são 
importantes, mas também 
é necessário sair para espai-
recer: “Eu e minha esposa 
cumprimos as determina-
ções e estamos em distan-
ciamento. Isso até afetou 
nosso psicológico e por isso 
tivemos que sair um pouqui-
nho. Respeitando o distan-
ciamento dá pra fazer”.

Ele contou ainda que pe-
gou a doença no início da 
pandemia e perdeu o em-
prego no último ano. “Essa 
doença veio para destruir 
a humanidade. Eu e minha 
esposa pegamos covid-19 e 
ela precisou ficar no oxigênio 
em observação. Chegamos 
a passar necessidade mas, 
com ajuda dos amigos, esta-
mos seguindo”, relatou. 

“Essa doença veio para 
destruir a humanidade. Eu 

 > Apesar das cenas de 
aglomerações em vá-
rias regiões do Rio, e 
também em comuni-
dades, a prefeitura ad-
mitiu a falta de capa-
cidade para atuar em 
áreas dominadas por 
organizações crimino-
sas. O secretário de Or-
dem Pública, Brenno 
Carnevale, afirmou on-
tem que não fará ações 
contra festas clandesti-
nas nessas localidades 
para não colocar em 
risco a integridade da 
população.

O secretário deu a 
declaração em entre-
vista ao “Bom Dia Rio”, 
da TV Globo, que exibiu 
cenas com centenas de 
pessoas aglomeradas 
em duas casas de festas 
no Vidigal, na Zona Sul.

“Esse estabelecimen-
to já vem sendo moni-
torado e multas estão 
sendo aplicadas pelos 
eventos constatados de 
forma irregular na re-
gião. No entanto, a pre-
feitura não vai realizar 
ações que coloquem 
em risco a integrida-
de física das pessoas 
que residem naquela 
comunidade, justa-
mente por se tratar de 
uma área de influência 
do crime organizado”, 
argumentou.

Carnevale acrescen-
tou que uma ação poli-
cial nessas localidades 
poderia resultar em con-
fronto com traficantes, 
colocando os moradores 
em situação de risco.

Risco para 
coibir eventos 
em favelas

e minha esposa pegamos co-
vid-19 e ela precisou ficar no 
oxigênio em observação. Em 
outubro, perdi o emprego e 
chegamos a passar neces-
sidade mas, com ajuda dos 
amigos, estamos seguindo”, 
contou Edvaldo.

FERIADO COM ORLA CHEIA

Apesar das restrições adota-
das para o combate à pande-
mia do novo coronavírus, O 

DIA também flagrou a orla 
da cidade lotada de banhis-
tas e pessoas caminhando 
sem máscara nesta terça-fei-
ra. Nas praias da Zona Sul, 
como a do Leblon, a aglome-
ração era regra: a concentra-
ção de pessoas era vista nas 
areias e no mar. 

A temperatura máxima 
registrada ontem foi de 35,2 
graus, com sensação de 41,9 
graus na estação Irajá, na 
Zona Norte do Rio.

ESPALHADOS PELA CAPITAL

Novos registros de eventos na última madrugada

 N A madrugada de ontem vol-
tou a ter diversos focos de aglo-
meração na cidade do Rio, com 
festas clandestinas, forte mo-
vimentação em bares e grupos 
se divertindo até o amanhe-
cer. Em meio à pandemia da 
covid-19, as comemorações 
do Carnaval não seguiram as 
normas sanitárias e driblaram 
a fiscalização da prefeitura.

O Morro do Vidigal, na Zona 
Sul, foi um dos locais em que 
a curtição - clandestina, vale 
lembrar - reuniu centenas de 
pessoas madrugada afora. 
Imagens do helicóptero da TV 
Globo mostraram uma casa 
de eventos no local com três 
andares abarrotados, já por 
volta das 6h30.

Pontos tradicionais de bares, que 
têm desrespeitado os protocolos, 
também foram flagrados. Na Rua 
Olegário Maciel, na Barra, houve, 
inclusive, engarrafamento de carros 
por volta da 1h. Na Dias Ferreira, Le-
blon, a aglomeração se repetiu. So-
mente segunda, três eventos foram 

impedidos pela fiscalização da 
Seop. Além disso, a secretaria 
dispersou centenas de pessoas 
na areia da Praia de Ipanema, na 
altura da R. Farme de Amoedo. 
Quiosques também foram fis-
calizados e Pedra do Sal foi ocu-
pada como forma de prevenção.

REPRODUÇÃO TV GLOBO

Casa de festas no Vidigal ainda estava lotada às 6h30 de ontem

RENATA CRISTIANE

NATASHA AMARAL
email@odia.com.br
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Guerra de facções termina em mortes
Um intenso tiroteio entre 
bandidos, na madrugada de 
ontem, próximo à região do 
Condomínio Trio de Ouro 
(conhecido popularmente 
como Predinhos) em São 
João de Meriti, na Baixada 
Fluminense, deixou duas 
pessoas mortas. Sete pessoas 
deram entrada no Hospital 
Municipal Abdon Gonçalves 
com perfurações por arma 

de fogo. Entre os dois feridos 
que não resistiram está um 
jovem de 15 anos. Nenhuma 
das vítimas teve a identidade 
revelada. Um dos moradores 
registrou o confronto. 

O tiroteio foi provocado 
pela tentativa de invasão da 
comunidade dos Predinhos 
por uma facção rival. Se-
gundo a Polícia Militar, uma 
equipe do 21° BPM (São João 

de Meriti), foi acionada e se-
guiu até a Rua Rosa Muller, 
na comunidade. Os policiais 
encontraram grupos de ho-
mens armados, que fugiram 
após a chegada dos militares.

Nove pessoas baleadas fo-
ram localizadas pela polícia 
e duas delas não resistiram. 
Os feridos foram socorridos 
no Hospital Abdon Gonçal-
ves e, em seguida, transferidos 

para as unidades de Saracuru-
na e Souza Aguiar. A Delega-
cia de Homicídios da Baixada 
(DHFB) investiga o caso.

Uma moradora da região 
disse que ouviu barulho de 
tiros de fuzil e explosões de 
granadas durante a madru-
gada, por volta de 2h. Nas re-
des sociais, moradores regis-
traram a ação dos traficantes 
durante o confronto. 

Dois bandidos morrem 
após ataque a banco
Assaltantes usaram explosivos na ação e depois entraram em confronto com policiais

WHATSAPP O DIA

Policiais conseguiram surpreender o bando que explodiu a agência

P
oliciais civis troca-
ram tiros com ban-
didos que atacaram 
uma agência da Cai-

xa Econômica Federal na 
madrugada de ontem em 
Anchieta, na Zona Norte 
do Rio. Segundo a polícia, 
dois assaltantes que parti-
cipavam da ação morreram 
no confronto. 

Os bandidos usaram ex-
plosivos para realizar o as-
salto, provocando diversos 
danos à estrutura da agên-
cia. As placas de gesso do 
teto caíram, muitos equipa-
mentos foram destruídos e 
vidros quebrados ficaram 
espalhados pelo chão. O ata-
que aconteceu aproximada-
mente às 3h, na Avenida Na-
zaré, em frente à estação de 
Anchieta, da SuperVia.

Agentes da Delegacia 

de Roubos e Furtos (DRF), 
da Delegacia Especiali-
zada em Armas, Munição 
e Explosivos (Desarme) e 
da Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core) se 
dirigiram ao local e houve 
confronto com os assaltan-

tes. Dois bandidos foram 
baleados durante a opera-
ção e não resistiram. 

E m  2 0 2 0 ,  a  m e s m a 
agência bancária foi alvo 
de criminosos. O caso será 
investigado pela Polícia 
Federal. Ainda não se sabe 

se os assaltantes consegui-
ram levar o dinheiro que 
estava nos caixas.

USO CADA VEZ MAIS COMUM

Na última segunda-feira (15), 
um dia antes do ataque em 
Anchieta, bandidos também 
usaram explosivos para as-
saltar um supermercado no 
bairro do Rocha, na Zona 
Norte do Rio. De acordo com 
a Secretaria de Estado de Po-
lícia Militar, criminosos en-
traram no estabelecimento, 
localizado na Rua Ana Neri, 
arrombaram o cofre e rouba-
ram uma quantia de dinhei-
ro ainda não contabilizada.

Segundo relatos de mora-
dores nas redes sociais, foi 
possível ouvir o barulho in-
tenso e o tremor da explosão 
nos arredores, causada pelos 
criminosos.

Eles são acusados de matar músico e 
catador em Guadalupe, em 2019 

MPM pede a prisão 
de oito militares

REPRODUÇÃO

Carro onde estava o músico Evaldo Rosa foi atingido por 80 tiros

O Ministério Público Militar 
(MPM) solicitou a prisão de 
oito dos 12 militares do Exér-
cito acusados pelas mortes 
do músico Evaldo dos San-
tos Rosa, de 51 anos, do cata-
dor de latinhas Luciano Ma-
cedo e pela tentativa de ho-
micídio do sogro de Evaldo, 
Sérgio Araújo, que também 
foi baleado, mas sobreviveu. 
O caso aconteceu em abril de 
2019, no bairro de Guadalu-
pe, na Zona Norte do Rio. As 
informações foram obtidas 
pela CNN Brasil.

“Os acusados definitiva-
mente, por prova segura e 
inconteste dos autos não 
estavam em situação de le-
gítima defesa. Os militares 
apertaram os gatilhos de 
seus fuzis sem previamen-
te certificarem-se de quem 
eram as pessoas à sua fren-
te. E o fizeram porque dese-
javam executar as pessoas 
que estavam dentro do veí-
culo, acreditando que ali se 
encontravam os crimino-

sos com quem haviam troca-
do disparos anteriormente”, 
diz trecho da manifestação do 
MPM no processo.

“Mataram, com 82 dispa-
ros (!!!), um músico que esta-
va desfalecido dentro de seu 
carro e cuja esposa e filho de 7 
anos tinham acabado de sair 
correndo para pedir ajuda, 
feriram um idoso e feriram 
mortalmente um catador de 
recicláveis que apenas se apro-
ximou do veículo para prestar 
ajuda atendendo aos gritos de 
socorro da esposa de um ho-
mem inconsciente”.

O MPM cita os seguintes 
militares: Tenente Ítalo Nu-
nes, Sargento Fábio da Silva, 
Cabo Leonardo Souza, Solda-
do Gabriel Honorato, Solda-
do Matheus Sant’Anna, Sol-
dado Marlon Silva, Soldado 
João Gonçalo e Soldado Ga-
briel Lins. O ministério pe-
diu a absolvição dos outros 
4 que participaram da ação, 
mas negaram que tenham 
efetuado disparos.
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Bolsonaro critica 
imprensa e redes 
sociais que atuam 
contra notícias falsas

Contra 
fake news, 
fim de 
jornais
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Aglomeração no Paraná

Em mais um ataque à im-
prensa livre, o presidente Jair 
Bolsonaro disse que a solução 
para acabar com as fake news 
seria acabar com os jornais. 
Em transmissão pelas redes 
sociais do filho Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP), Bolsonaro diz 
que “o certo” seria acabar com 
os veículos para que as notí-
cias falsas parem de circular. 
“O certo é tirar de circulação, 
não vou fazer isso porque eu 
sou um democrata, Globo, Fo-
lha de S.Paulo, Estadão, An-
tagonista… que são fábricas 
de fake news”, disse durante 
o passeio pelo litoral de São 
Francisco do Sul (SC), onde 
voltou a causar aglomeração 
e a circular sem máscara.

Na transmissão, Bolsona-
ro também criticou as redes 
sociais que têm atuado contra 
a disseminação de notícias 
falsas na internet e disse ser 
favorável à tributação das pla-
taformas. “O governo (preci-
sa), junto ao parlamento, criar 
uma legislação, taxar mais ain-
da esse pessoal (redes sociais), 
que paga pouco imposto den-
tro do Brasil”, afirmou. 

Fique de olho para não dever ao Leão
Empresas e instituições financeiras têm até o dia 28 para entregar o informe de rendimentos para o IR 2020

REPRODUÇÃO

Faixa de isenção para não declarar ganhos ao Leão é de R$ 1.903,98

T
odo início de ano é a 
mesma coisa: juntar 
documentos, recibos, 
comprovantes de pa-

gamentos e recebimentos e 
ficar no aguardo para o pra-
zo que a Receita Federal vai 
dar para que a declaração 
de Imposto de Renda pode 
ser entregue. Especialistas 
alertam: não deixe para úl-
tima hora! E tudo tem prazo 
certinho, os empregadores, 
bancos e corretoras de valo-
res têm até o dia 28 de feve-
reiro para enviar aos funcio-
nários e clientes os informes 
dos rendimentos referentes 
a 2020. Tradicionalmente, o 
prazo de declaração começa 
no dia 1º de março e acaba 
em 30 de abril. 

Os aposentados e pensio-
nistas do INSS têm acesso ao 
documento de 2020 na pá-
gina do Meu INSS. Para ter 
acesso é preciso criar login 
e senha para acessar o siste-
ma. Caso ainda não tenha, 
siga os passos informados 
pelo site para obter a senha. 
Também é possível fazer a 
consulta pelo aplicativo Meu 

INSS, disponível gratuita-
mente para celulares com 
sistema Android e iOS.

Para lembrar: aposenta-
dos e pensionistas do INSS 
têm uma parcela de seus 
rendimentos da aposen-
tadoria que são isentos a 

partir do momento em que 
completam 65 anos. Este 
limite mensal de isenção é 
de R$ 1.903,98, o anual é de 
R$ 24.751,74. Mas se este va-
lor for ultrapassado, have-
rá tributação sobre o valor 
restante. 

Para agilizar todo o trâmi-
te, o presidente da Associa-
ção Nacional dos Auditores 
da Receita Fiscal (Unafisco), 
Mauro Silva dá uma dica: 
“Não deixe para última hora! 
Faça um cadastro no e-Cac 
para ter acesso as informa-
ções que o Fisco dispõe sobre 
você”. O portal e-CAC no site 
da Receita Federal (https://
www.gov.br/receitafederal/)  
permite a consulta do Extra-
to da Declaração do Impos-
to de Renda da Pessoa Física 
(DIRPF) e pesquisa de situa-
ção fiscal.

No informe de rendimen-
tos é preciso checar os va-
lores recebidos pelo contri-
buinte no ano, quanto pagou 
de imposto na fonte e quanto 
contribuiu ao INSS. Também 
pode conter gastos com pla-
no de saúde coletivo e apor-
tes no plano de previdência 
da empresa, quando houver.

Se o informe não for dis-
ponibilizado por nenhum 
meio até o fim de fevereiro, o 
contribuinte deve entrar em 
contato com o departamen-
to de Recursos Humanos da 
empresa ou o gerente da ins-
tituição financeira que dei-
xou de emitir o documento.

FIQUE LIGADO NO PRAZO!

 N Caso as empresas não en-
treguem o informe de rendi-
mentos no prazo o problema 
deve ser comunicado imedia-
tamente à Receita Federal, 
não estão previstos adiamen-
tos, embora a data ainda não 
tenha sido divulgada. 

Se a empresa não entregar 
a declaração de rendimentos 
do empregado no ano-base, ele 
pode fazer uma denúncia na Re-
ceita Federal e no Ministério Pú-
blico do Trabalho. Mas não pode 
deixar de fazer a declaração de 
renda no prazo”, explica o advo-
gado Sérgio Batalha.

Para não perder o prazo, 
Batalha orienta o contribuin-
te a utilizar o valor de seus 
contracheques. “A declara-
ção de rendimentos não é um 
documento indispensável. 
Desde que o valor declarado 
esteja correto, o empregado 
pode fazer a declaração sem 
possuir o documento”, afirma. 

A advogada Cristiane Sare-
do dá uma dica de prevenção: 
“O funcionário deve registrar 

que pediu o documento por-
que assim terá como provar 
que a empresa não cumpriu 
sua obrigação e poderá tentar 
se escusar da culpa”.

Caso o comprovante apre-
sente informações incorre-
tas, como salários que não 
foram pagos nem creditados 
no ano passado, ou rendi-
mentos tributáveis e isentos 
calculados juntos, a pessoa 

deve pedir um novo docu-
mento corrigido antes de en-
tregar a declaração.

E se não chegar antes do 
fim do prazo da declaração, 
entregue o documento no 
prazo com os números incor-
retos e depois faça uma de-
claração retificadora. 

Não deixe de declarar na data

MARTHA IMENES
martha.imenes@odia.com.br

‘Em 2020 o prazo 
foi estendido até 30 
de junho, mas este 
ano não se sabe’, diz 
Emerson Lemes
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FLUMINENSE

FLAMENGO

Garotada e veteranos 
em perfeito equilíbrio
Mescla de Xerém com atletas experientes tem dado bons resultados no Tricolor

Nenê e John Kannedy vibram após terem feito a jogada do segundo gol, marcado pelo garoto, sobre o Ceará

E
nquanto os torcedores 
pediram o maior apro-
veitamento de jovens 
da categoria de base 

durante a temporada, a dire-
toria tricolor apostou em con-
tratações de jogadores mais 
experientes. E o Fluminense 
de Marcão tem apresentado 
um equilíbrio entre juven-
tude e experiência que traz 
resultados. Se por um lado 
Martinelli, John Kennedy, 
Calegari, Luiz Henrique dão 
sangue novo ao time, Nenê, 
Fred e Egídio passam o supor-
te necessário para a garotada 
ter confiança.

Não à toa, os últimos qua-
tro gols marcados pelo Flumi-
nense no Brasileiro tiveram a 
participação tanto dos Mole-
ques de Xerém na finalização, 
quanto dos mais experientes 
na criação. Na vitória por 3 a 1 
sobre o Ceará, que manteve o 
Tricolor na luta por uma vaga 
direta na Libertadores, Marti-
nelli, John Kennedy e Samuel 
balançaram a rede após joga-
das de Nenê e Egídio.

E no triunfo por 1 a 0 so-
bre o Bahia, Luiz Henrique 
marcou após mais uma assis-
tência de Nenê, que também 
participou no início da jogada 
de outro gol de Martinelli, na 
vitória por 3 a 0 sobre o Goiás.

“Esses meninos estão muito 

motivados. E temos jogadores 
importantes que deixam eles à 
vontade. Fred, Nenê, Ganso... 
Os meninos entraram e se 
sentiram à vontade para criar 
e fazer tudo o que sabem. E o 
resultado vem aparecendo. 
Acreditamos nessa experiên-
cia junto com a juventude. Es-
tamos fazendo um Flu forte e 
focado”, analisou Marcão.

Outro fator importante 
para o crescimento da garo-

tada também pode ser cre-
ditado ao treinador. Quando 
comandava a equipe sub-23, 
Marcão trabalhou com Marti-
nelli, Luiz Henrique, Calegari, 
John Kennedy e Samuel. Ao 
conhecer suas características, 
pôde aproveitá-los melhor no 
profissional. “O sub-23 nos 
deu total condição de confiar 
nesses meninos. Eles vinham 
jogando, com ritmo de jogo”, 
completou o treinador.

Emprestado pelo Braga, zagueiro não 
vê a hora de jogar pelo Rubro-Negro

Bruno Viana chega e 
fala em título e Seleção 

O zagueiro Bruno Viana, 
de 26 anos, foi apresenta-
do, ontem, no Ninho do 
Urubu. Vindo do Braga-
-POR, ele assinou contra-
to por empréstimo até o 
fim do ano e se qualificou 
como um jogador técnico 
e rápido nas coberturas.  

“Chego para ajudar a 
equipe a conquistar títu-
los, que é o mais impor-
tante, e fazer a minha 
história, que tem que 
ser grande. O sonho de 
qualquer jogador é jogar 
no Maracanã cheio com 
a torcida do Flamengo. 
Não vejo a hora de reali-
zar esse sonho”, disse.

Bruno acredita estar 
no ápice da carreira: “O 
melhor momento é ago-
ra. Eu tenho que começar 
a jogar, mostrar meu fu-
tebol”, disse acrescentan-

do: “Está na meta de qual-
quer jogador chegar à Se-
leção. Eu já tive no Sub-20. 
Agora vou trabalhar para 
chegar à principal”.

A negociação será sem 
custos para o Flamengo, 
que só pagará o salário de 
Bruno Viana. O acordo pre-
vê a opção de compra, em 
julho, pagando R$ 45 mi-
lhões, ou em dezembro, pa-
gando R$ 51 milhões.

Durante a coletiva, o vice 
de futebol rubro-negro, 
Marcos Braz, falou sobre a 
possível volta de Rafinha ao 
Flamengo. Otimista, Braz 
disse que as conversas com 
o lateral-direito estão avan-
çadas para o seu retorno ao 
clube, mesmo com uma pro-
posta inferior à da época em 
que ele defendeu o Rubro-
-Negro pela primeira vez, 
em 2019.

a palinha do apolinho
LUCAS MERÇON/FLUMINENSE

ORGULHO DA MOLECADA

AMARELINHA  
NO RODINEI...

PEDALADAS

 N O técnico Abel Braga 
quer Rodinei em campo, 
domingo, contra o Fla-
mengo, e, para que isso 
aconteça, o Internacional 
terá que pagar ao Rubro-
-Negro R$ 1 milhão, valor 
previsto na cláusula con-
tratual do empréstimo. 
Abel considera Rodinei 
imprescindível e o coloca 
como um lateral-direito 
em nível de seleção brasi-
leira. Levando-se em conta 
o excelente desempenho 
de Rodinei no campeonato 
e comparando com o dos 
laterais ultimamente con-
vocados pelo Tite, Abelão 
pode ter razão.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NAntes de a bola rolar dando 
início ao Brasileirão era bai-
xa a cotação do Fluminen-
se entre analistas e mesmo 
os torcedores não botavam 
fé. A campanha surpreende 
pela eficiência e está valori-
zada pelas dificuldades que 
o clube vem enfrentando, 
desde graves problemas fi-
nanceiros à perda de joga-
dores e do treinador, Odair 
Hellmann, que, seduzido por 
proposta, foi comandar o Al-
-Wasl, nos Emirados Árabes. 
Marcão assumiu e, depois de 
algumas derrapadas, reco-

locou o trem nos trilhos e o 
Fluminense está fechando o 
campeonato na Libertadores. 
Louve-se o grande trabalho 
na base, verdadeira fábrica 
de craques em Xerém, que 
renovou o elenco com vigor 
e qualidade. No mínimo, 16 
jovens à disposição para tro-
car juventude e vigor pela 
experiência de Fred e Nenê. 
Jovens que já brilhavam nas 
competições das categorias 
específicas são a prova de que 
o Brasil segue sendo um vi-
veiro de craques chamando 
a atenção do mundo.

 N Diante de tantas po-
lêmicas, a CBF terá que 
distribuir fichas de es-
pera para os dirigentes 
que queiram reclamar do 
VAR na sede da entidade. 
A geringonça é realmen-
te uma máquina de fazer 
lambanças.

 N Se fosse permitida a pre-
sença da galera domingo, 
para Flamengo e Interna-
cional, em jogo com clima 
de final antecipada do Cam-
peonato Brasileiro, o Mara-
canã seria pequeno demais 
para a Nação rubro-negra, 
que faria uma bela festa.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N O baixo nível técnico do 
Campeonato Brasileiro 
acabou trazendo benefí-
cios. Depois de um balaio 
de jogos sonolentos, um fi-
nal emocionante, nas duas 
pontas da tabela.

 NLuxemburgo fingiu que 
absorveu o golpe, mas in-
timamente ficou furibun-
do com Cano pelo pênalti 
perdido. A displicência 
na batida fez a diferença 
num lance capital.

Marcão enalteceu 
a força do conjunto 
tricolor após a 
vitória sobre o Ceará. 
Metá é a vaga direta 
na Libertadores

Bruno Viana (C) deu coletiva, ontem, no Ninho do Urubu

VASCO

BOTAFOGO

Anulação de jogo é formalizada 
O Vasco apresentou, ontem, 
o pedido formal ao Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) de anulação do jogo 
contra o Internacional, que 
terminou com a vitória colo-
rada, por 2 a 0, domingo, em 
São Januário, pela 36ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. O 
principal objeto de questiona-
mento do clube foi a falta de 
revisão do VAR no gol de Ro-
drigo Dourado, supostamen-
te em posição irregular, após 
uma pane na tecnologia.

A diretoria avaliou que o 
Vasco, ameaçado de rebaixa-
mento, foi gravemente preju-
dicado por uma falha do VAR 
em um jogo que extrema im-

Vasco x Inter: jogo da polêmica

portância. Na súmula do jogo, 
o árbitro Flávio Rodrigues ig-
norou o problema, ao relatar 
que não houve nada de anor-
mal em São Januário. O Vasco 

solicitou ao delegado do jogo 
que anexasse o ofício ou infor-
masse o posicionamento no 
documento sobre os próximos 
passos do departamento jurí-
dico do clube. 

Com o pedido do Vasco em 
mãos, o presidente do STJD, 
Otávio Noronha, pode indefe-
rir ou protocolar a ação. Caso o 
processo avance, a CBF fica 
impedida de homologar o re-
sultado do jogo e, consequen-
temente, e os três pontos do 
Internacional. Com isso, o lí-
der do Brasileiro, que soma 69, 
voltaria para a casa dos 66 e se-
ria ultrapassado pelo Flamen-
go, com 68, adversário de do-
mingo, às 16h, no Maracanã. 

Reforço à vista no Alvinegro
Mesmo ainda em busca de um 
técnico, o Botafogo começa a 
montar o seu elenco para a 
próxima temporada e já en-
caminhou a contratação por 
empréstimo de Matheus Fri-
zzo, do Grêmio. O volante de 
22 anos disputou a Série B de 
2020 pelo Vitória e acertará 
contrato até o fim da Segun-
dona, segundo o site ‘ge’.

Faltam apenas alguns de-
talhes para a contratação, que 
pode ser sacramentada até o 
fim da semana. O jogador teve 
proposta de permanecer no 
Vitória, mas optou pela pro-
posta do Botafogo, onde espe-
ra ter mais visibilidade.

Frizzo pertence ao Grêmio

Matheus Frizzo disputou 17 
partidas na Série B de 2020, 
sendo 14 como titular do Vi-
tória. O volante estreou pelos 

profissionais do Grêmio em 
2019, mas não foi aproveitado 
na atual temporada e acabou 
emprestado para seguir em 
atividade. Ele tem contrato 
com o clube gaúcho até o fim 
de 2022.

Enquanto não confirma o 
acerto, o Botafogo seguirá com 
a reformulação de seu elenco, 
mas também aguarda uma 
definição do técnico. Mesmo 
assim, já está no mercado em 
busca de nomes para a próxi-
ma temporada. Além de Ma-
theus Frizzo, o Glorioso tam-
bém já acertou com o atacante 
Ronald, do Botafogo-SP, mas 
ainda não fez o anúncio oficial.

PSG GOLEIA O BARCELONA
Mesmo sem Neymar, lesionado, o PSG fez 

4 a 1 no Barcelona, no Camp Nou, com três 

gols de Mbappé, na Liga dos Campeões
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Alta da gasolina 
impacta a mesa 
do consumidor 
por conta do 
reajuste do frete

MAIS 5% DE AUMENTO 

NA GASOLINA
Esta será a terceira alta do combustível promovida pela Petrobras em um curto 
espaço de tempo. Economistas orientam como avaliar em qual posto gastar menos

A
 alta de 8,17% no pre-
ço da gasolina vendi-
da nas refinarias, que 
passou a valer na últi-

ma terça-feira, pode não parar 
por aí. A Ativa Investimentos 
estima que ainda exista espa-
ço potencial de novo aumento 
de até 5%, por parte da Petro-
bras, no curto prazo. É a ter-
ceira alta neste combustível 
apenas em 2021: a primeira 
ocorreu em 19 de janeiro, com 
reajuste de 7,60% e a segun-
da, no dia 27 do mesmo mês 
(5,05%). Apesar do aumento 
corresponder ao produto co-
mercializado nas refinarias, os 
consumidores ainda poderão 
sentir no bolso. Confira dicas 
para economizar e entenda 
como a elevação vai impactar 
na vida dos brasileiros. 

Na prática, há diferença en-
tre os valores praticados nas 
refinarias e os percebidos pelo 
consumidor final no varejo, de 
acordo com a Petrobras. “Até 
chegar ao consumidor, são 
acrescidos tributos federais e 
estaduais, custos para aquisi-
ção e mistura obrigatória de 
biocombustíveis pelas distri-
buidoras, no caso da gasolina 
e do diesel, além dos custos e 
margens das companhias dis-
tribuidoras e dos revendedo-
res de combustíveis”, esclare-
ceu a estatal em nota.

De acordo com a Petrobras, 
os preços praticados têm como 
referência os valores de pari-
dade de importação. Desta for-
ma, acompanham as variações 
do valor dos produtos no mer-
cado internacional e da taxa 
de câmbio, para cima e para 
baixo. O custo do combustível 
sofre impacto com as mudan-
ças no preço do barril de pe-
tróleo tipo Brent, no cenário 
internacional. Vale lembrar 
ainda que a desvalorização do 
real frente ao dólar também 
implica nos reajustes aplica-
dos pela estatal. 

VARIAÇÃO 
Devido à falta de controle de 
preços no varejo, os valores 
também podem oscilar, “de-
pendendo da margem de co-
mercialização e distribuição 
de cada localidade; incidência 
tributária e adição obrigatória 
de etanol anidro e biodiesel”, 
ponderou Tiago Sayão, econo-
mista e professor do Ibmec RJ.

No Município do Rio, o va-
lor da gasolina comum varia 
entre R$ 4,849 e R$ 5,499. 
O menor preço foi consta-
tado em um posto do Enge-
nho Novo, na Zona Norte, e 
os maiores identificados em 
postos de São Cristóvão, An-
daraí e Maracanã, também 
na Zona Norte. Em média, o 
produto pode ser adquirido 
por R$ 5,178 na cidade. Os 
dados - referentes ao perío-
do de 31 de janeiro a 6 de fe-
vereiro - foram obtidos pelo 
Sistema de Levantamentos 
de Preços da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP).

 > O economis ta  T ia -
go Sayão explicou que 
a inflação oficial medi-
da pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) também é im-
pactada pela elevação 
do preço da gasolina. O 
especialista avalia que 
com esse novo aumen-
to, haverá uma pressão 
de alta na inflação para 
o próximo mês. Segundo 
ele, dentre os nove gru-
pos de produtos e servi-
ços que compõem o ín-
dice, a gasolina afeta os 
transportes.

“Considerando o re-
sultado divulgado no dia 
9 de fevereiro, o IPCA 
foi de 0,25% em janeiro 
sendo que os combustí-
veis (2,13%), por sua vez, 

apresentaram variação 
superior à do mês pas-
sado (1,56%), com des-
taque para a gasolina 
(2,17%). Outro fator re-
levante é a utilização do 
IPCA como indexador-
-base para reajuste de 
contratos, como de alu-
guel, podendo ser afeta-
dos - de forma indireta 
- pela alta da gasolina”, 
esclareceu Sayão.

Étore Sanchez, eco-
nomista-chefe da Ati-
va Investimentos, faz 
coro sobre o impacto no 
IPCA: “Reforçamos que 
tal magnitude de reajus-
te na refinaria afetaria as 
bombas apenas no tercei-
ro decêndio de fevereiro, 
com grande parte do im-
pacto no IPCA de março”.

Alta do combustível tem 
impacto direto na inflação

SE LIGA NA MISSÃO!

 NO economista Guilherme Sou-
sa, da Ativa Investimentos, orien-
ta que o motorista pesquise e 
compare os preços em postos 
distintos. No entanto, avalie a dis-
tância entre os locais para saber 
se vale a pena. Ele também dá 
uma dica em relação aos carros 
com motores flex. “Use a regri-
nha fundamental: se o preço do 
álcool for 70% mais barato, ele 
ainda é válido”, ensina.

O especialista indica que as 
promoções podem ser uma boa 
saída: “As grandes bandeiras, 
ou seja, os grandes postos têm 

planos de fidelidade. Se você usa 
o combustível com frequência, 
vale a pena buscar um programa 
de fidelidade, porque, com certe-
za, conseguirá desconto”.

Segundo Sayão, entre janeiro 
de 2011 e janeiro de 2021, ou seja, 
nos últimos dez anos, houve um 
aumento de 82,19% no preço 
médio. Já no período de janeiro de 
2017 e janeiro de 2021, o aumento 
foi de 27,22%. Entre janeiro de 
2021 e janeiro de 2020, o preço 
médio se elevou em 4,99%. 

“A elevação do preço da gaso-
lina afeta àqueles que possuem 

automóveis, principalmente, os 
trabalhadores que tem como 
ocupação principal o serviço de 
transporte por aplicativos”, indi-
ca Sayão.

Os consumidores ainda po-
dem ficar no prejuízo ao comprar 
mercadorias. “Se existe um au-
mento no preço do combustível, 
não só da gasolina, mas também 
do diesel, pode impactar no valor 
do frete, até as mercadorias che-
garem às prateleiras. Se eleva o 
frete, custo de locomoção, acaba 
aumentando o preço do produ-
to”, esclareceu Guilherme Sousa.

Confira dicas de como economizar na hora de abastecer

NÚMEROS

70% R$ 5,499
Caso o preço do álcool esteja 70% mais barato 
que o da gasolina, vale a pena abastecer com ele, 
orienta economista Guilherme Sousa.

No Município do Rio, o valor da gasolina comum 
varia entre R$ 4,849 e R$ 5,499. O menor preço 
foi constatado no Engenho Novo.

LETÍCIA MOURA
letícia.moura@odia.com.br
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Conheça o projeto de autonomia do BC 
Em resumo, a medida visa garantir uma administração e operação apartidária da instituição

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara dos Deputados aprovou por 339 a 114 votos o projeto que garante autonomia ao Banco Central,  a primeira votação da gestão Lira

N
a primeira votação de 
relevância desde que 
Arthur Lira (PP-AL) 
assumiu a presidên-

cia da Câmara dos Deputados, 
a casa aprovou por 339 a 114 
votos o projeto que garante 
autonomia ao Banco Central. 
Na segunda-feira passada, o 
ministro da Economia Paulo 
Guedes já tinha se mostrado 
esperançoso quanto à apro-
vação da proposta e afirmou 
que a autonomia do BC é “fun-
damental para a estabilidade 
monetária”, além de ser sinô-
nimo de “garantia de estabi-
lidade monetária para o povo 
brasileiro”. Em resumo, a me-
dida visa garantir uma política 
apartidária para a instituição. 
Durante a sessão, o projeto di-
vidiu opiniões no Plenário.

O deputado Luis Miran-
da (DEM-DF) afirmou que 
a independência política do 
BC “trará impacto positivo 
para o trabalhador, para o 
endividado, para todos que 
estão em dificuldade, com 
menos juros e melhoria de 
serviços bancários”. En-
quanto o opositor, Orlando 
Silva (PCdoB-SP) atribuiu a 
falta de credibilidade do país 
ao presidente da República: 
“Não haverá um investidor 
no mundo, no Brasil, enquan-
to o Bolsonaro for presidente 
porque Bolsonaro não trans-
mite credibilidade para ne-
nhum investidor”.

A  deputada  Jand i ra 
Feghali (PCdoB-RJ) tam-
bém foi contrária a propos-
ta, alegando que ela deve 
beneficiar apenas os donos 
de bancos privados: “Auto-

 > Mas afinal, a mudan-
ça é positiva ou negati-
va? Para o economista 
Bernardo Lírio, a apro-
vação da medida é posi-
tiva para o cenário eco-
nômico do Brasil. “O 
banco central já é um 
autônomo nas suas de-
cisões, o presidente tem 
autonomia para tomar 
as decisões com base 
no conselho monetá-
rio nacional. A medida 
visa diminuir a influên-
cia político-partidária 
do governo sobre a ins-
tituição, na qual hoje o 
presidente é indicado 
pelo governo”, afirmou. 

Pela visão de Ricardo 
Macedo, economista e 
professor do Ibmec RJ, 
somente a formaliza-
ção do projeto não será 
suficiente. “Mediante 
a visão que temos hoje 
do Ministério da Eco-
nomia a autonomia tem 
que vir acompanhada 
de um ajuste fiscal, isso 
facilitaria muito o tra-
balho da política mone-
tária porque as expecta-
tivas estariam ancora-
das dado que o governo 
tem responsabilidade 
nas contas, mas o mo-
mento hoje não garante 
isso”, finalizou.

Pontos 
de vista 
diferenciados

nomia de quem? São nove di-
retores que decidem política 
de juros, juros que a classe 
média paga em patamares 
assustadoramente altos. Vão 
trabalhar sem nenhuma in-
gerência, controle e fiscaliza-
ção do poder público”.

Caso a lei seja aprovada e 
sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro, a institui-
ção passará a ter autonomia 
operacional, administrati-
va e financeira. A entidade 
que hoje é vinculada ao Mi-
nistério da Economia deve 

passar a responder como 
uma autarquia de natureza 
especial, sem nenhuma hie-
rarquia vinculada.

“Dentre outras coisas, isso 
acarretará que a presidência 
e diretoria do BC passarão 
a ficar em seus cargos por 
quatro anos não coinciden-
tes com o mandato do pre-
sidente da República. Pela 
nova regra, os mandatos 
devem começar sempre no 
primeiro dia útil do tercei-
ro ano de cada nova gestão 
federal. Ou seja, durante os 

dois anos iniciais de manda-
to o Presidência da Repúbli-
ca terá de conviver com uma 
diretoria indicada pelo pre-
sidente anterior”, explicou 
o economista Sérgio Motta.

A proposta também im-
põe como base zelar pela 
estabilidade e eficiência do 
sistema financeiro, suavizar 
as flutuações do nível de ati-
vidade econômica e fomen-
tar o pleno emprego.

Autonomia de quem? 

São nove diretores que 

decidem política de juros, 

juros que a classe média 

paga em patamares 

assustadoramente 

altos”

JANDIRA FEGHALI, 
deputada federal

Reportagem da estagiária Maria Clara 

Matturo, sob supervisão de Marina Cardoso

10   ECONOMIA QUARTA-FEIRA, 17.2.2021  I  O DIA



Quarta-feira, 17.2.2021 

Pág. -Pág. -Pág. 11Pág. 11Pág. 11Pág. 11

ARARUAMA V/TEXTO
Oportunidade Casa 2Quar-
tos, Area  Serviço, Varanda, 
Garagem, 10Minutos Centro 
Araruama, R$ 65/mil. Aceito 
Proposta/ Carta Credito, Pro-
prietário T. 22 99871-1914.
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. TERRENOS 
450m2 com RGI, Licença 
Ambiental, Projeto aprovado 
na PMS. Partir R$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "RJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. Torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (WhatsApp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r
 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307

 

ENCANTADO V/TEXTO
Apartamento 1 ou 2 quartos. 
Sem condomínio. Rua Ange-
lina, 147.ônibus na porta. A 
partir de R$ 580,00. Tratar 
98354-1871
 

BAR V/TEXTO
Passo ponto no Centro de 
Duque de Caxias. Preço só 
R$ 30.000,00. Tratar com 
Proprietário. Tel: (21) 97024-
7803/ 99014-1894
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, be-
nefício demorando, indefe-
rido, pensão  morte, auxilio 
doença. Tel.:(21)98170-8738 
Whatsapp.
 

MECÂNICO V/TEXTO
Trabalhe conosco. Precisa-
mos de Mecânico de suspen-
são que seja também alinha-
dor. Tel: 2445-2170 
e-mail: 
rcrmolasltda@yahoo.com.br
 



FábiaOliveira

DESABAFO

Esta coluna de seis leitores descobriu que o 
fim do namoro de Perlla com o empresá-
rio Diogo Bottino, com quem ela engatou 

um romance um mês após se separar do pai de 
suas duas filhas, Cássio Castilhol, não foi de 
forma tão amigável assim como a funkeira 
revelou ao confirmar o término.

Esta colunista teve acesso a uma conversa de 
Diogo com um fã pelo Instagram, em que o 
rapaz fala que até hoje Perlla diz aos sete ven-
tos que na hora que ela quiser pode ter o ex-
-marido de volta. “Ela ainda bate no peito e diz 
pra todo mundo que ele que corre atrás dela e 
que é só ela estalar o dedo que ele volta. Hoje 
eu já sei quem é quem. Uma loucura. Eu sei de 
muita coisa e vi muita coisa. Por isso eu saí fora. 
Ele e ela se merecem”, disse o empresário.

Diogo Bottino teme que Perlla use a mídia 
para difamá-lo com mentiras e afirma que 
cortou de vez qualquer relação que tinha com 
ela. “Em breve ela vai começar a querer falar de 

mim também, porque agora ela está querendo 
de alguma forma me atingir no aplicativo (Bigo 
Live) que eu salvei ela lá dentro. Ela não tem 
nada pra falar de mim, mas ela inventa, mente. 
Ela é muito mentirosa. É o fantástico mundo 
dela que ela cria, acredita naquilo e vai até o 
fim”, revela.

“Mas Deus sabe de todas as coisas, creio 
muito em Deus. Sei que tudo que eu fiz foi 

maravilhoso, sempre tratei 
ela igual a uma princesa e 
agora que ela está vendo 
que eu tô rejeitando ela, 
que eu bloqueei ela e não 
quero mais assunto, uma 
hora ela vai sentir, como 
sentiu. Mas que Deus aben-

çoe ela e opere um milagre na vida dela, porque 
ali só um milagre pra ela ser uma pessoa baca-
na”, desabafou Bottino, que namorou Perlla 
entre setembro e novembro do ano passado.
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Na contramão da maioria, a atriz Mel Maia decidiu 
curtir o Carnaval com os amigos na paz da Serra cario-
ca. A artista abriu mão das regiões de praia que tanto 
gosta para ficar hospedada em Petrópolis curtindo 
um verão menos intenso. Enquanto no Rio as altas 
temperaturas têm castigado os cariocas, o tempo por 
lá permitiu até que eles vestissem um casaquinho... 
Tá ruim não!

Depois de muito se falar em abuso psicológico no confi-

namento do ‘Big Brother Brasil’, a direção do programa 

optou por uma medida inédita de deixar uma psicóloga 

disponível para atender e dar assistência aos participan-

tes uma vez por semana. “Atenção! Toda quarta-feira, 

após o dia do paredão, a psicóloga estará disponível 

para todos da casa”, informou uma voz nos auto-fa-

lantes da casa mais vigiada do Brasil.

TERAPIA

MEL MAIA TROCA A 

PRAIA PELA SERRA

REPRODUÇÃO

Aos poucos Andressa Urach volta a ficar 
ainda mais parecida com a Andressa que 
o Brasil conheceu antes de ficar entre a 
vida e a morte por conta da aplicação das 
substâncias PMMA e Higrogel no corpo. 
Após se desvincular da Igreja Universal, 
ela voltou a ser modelo, reassumiu as 
madeixas mais longas e louras e ainda 
colocou silicone nos seios. O resultado da 
mais nova cirurgia estética de Urach ficou 
bem visível em foto compartilhada na 
tarde de ontem. A publicação era para 
mostrar algumas peças de uma marca de 
roupas para a qual Andressa faz 
publicidade. 

O RESULTADO 

DO SILICONE 

DE URACH

‘Só um milagre pra ela  

ser uma pessoa bacana’, 

diz ex-namorado de Perlla
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CARNAVAL  

DE CLAUDIA RAIA  

NO MÉXICO
Claudia Raia aproveitou o feriado de Carnaval 

para curtir dias de descanso ao lado do marido, 

Jarbas Homem de Mello, em um luxuoso resort 

no México. O casal está hospedado em Playa del 

Carmen, que é uma região turística do país. Os 

dois estão no hotel Palmaïa - The House of Aïa, 

com direito a tudo incluso. O local tem piscinas 

de borda infinita, spa, centro de beleza e cinco 

restaurantes. Quem pode, pode!

REPRODUÇÃO IN
TERNET

Diogo Bottino 
diz que a ex é 
uma mentirosa 
de mão cheia
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n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Bruno Pita, operador de som do grupo Sorriso Maroto, está 
pedindo ajuda aos amigos pelas redes sociais, para que 
eles façam transferências pelo PIX. Segundo a coluna apu-
rou, o profissional tenta conseguir arrecadar dinheiro para 
ajudar nas custas do tratamento de sua mulher, que está 
enfrentando um câncer, já que a falta de shows por conta 
da pandemia tem afetado diretamente seu orçamento. 
“Salve meus amigos, tudo bem? Sem enrolação, sem mi-
mimi ou história triste venho aqui pedir uma ajuda. Preciso 
de 30 amigos que possam me ajudar com R$ 10. É isso. 
Simples assim. Sem pegadinha, piada ou coisas do tipo. 
Não é rifa, ação entre amigos, corrente ou algo do tipo. Só 
uma ajuda. Papo direto e reto. Se você pode ajudar, faça 
um pix ou transferência para a conta na foto. Que Deus 

possa retribuir muitas vezes mais e saibam que até quem 
não pode ajudar, pode contar sempre comigo”, escreveu o 
profissional.
A coluna procurou o vocalista do Sorriso Maroto, Bruno Car-
doso, para falar sobre o apelo que o profissional tem feito 
aos amigos. O cantor disse que até então desconhecia a si-
tuação de Bruno Pita e, junto aos integrantes do Sorriso, se 
comprometeu a ajudá-lo. “Fui pego de surpresa com essa 
notícia, pois não sigo o Bruno nas redes e um momento al-
gum fui procurado pelo mesmo. Soube há pouco, após ser 
perguntando por você. Entrei em contato pra obter mais 
informações junto ao Bruno, mas não consegui contato. 
Eu e todo Sorriso estamos imbuídos em encontrar uma 
forma de ajudar. Com saúde não se brinca”, disse o cantor.

LARISSA MANOELA SE 
PRONUNCIA SOBRE TÉRMINO

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

 IN
ST

A
G

R
A

M
 

Em vídeo publicado no Instagram, Anitta divertiu 
os seguidores ao falar sobre precisar dormir, após se 
aventurar o fim de semana inteiro gravando o reality 
da pegação em uma ilha. Seria só mais um vídeo de 
uma pessoa extremamente cansada que precisa co-
locar o sono em dia se não fosse o vibrador que apa-
rece ao fundo do vídeo, atrás da cantora. O brinquedo 
sexual da Poderosa acabou roubando a cena. 

A apresentadora Ana Paula Araújo, do ‘Bom Dia Brasil’, foi surpreen-

dida na manhã de ontem com uma triste notícia: a do falecimento 

de seu pai, Djair Soares. A informação foi confirmada pela assesso-

ria da TV Globo, mas a causa da morte não foi divulgada.

Ana Paula precisou ser substituída às pressas pela apresentadora 

Silvana Ramiro no telejornal nacional. Silvana havia acabado de 

apresentar o ‘Bom Dia Rio’ quando foi comunicada de que preci-

saria acumular as duas funções. Por enquanto, Ana Paula Araújo 

ainda não se manifestou sobre a morte do pai. 

SUBSTITUÍDA ÀS PRESSAS

VIBRADOR

POR AÍ
 n Nesta quarta de cinzas, a partir das 18h30, o Mul-

tishow transmite a live Baile da Maga, de Marga-
reth Menezes com participação de Daniela Mercury, 
Cortejo Afro, Jau e Tatau entre os convidados. A 
transmissão será na TV e no YouTube (canais Músi-
ca Multishow e oficial da cantora).

Larissa Manoela e seu agora ex-namorado, Leo Cidade, se pronunciaram 
sobre o recente término do casal. “Fomos muito felizes. Construímos 
uma história linda, mas agora seguimos lembrando sempre, com muito 
respeito, amor, carinho e admiração, os momentos maravilhosos que 
nosso encontro nos proporcionou. Obrigada de todo coração, Leo Ci-
dade, por ter sido meu namorado, amigo e companheiro”, disse a atriz.
Leo, por sua vez, também tratou de rasgar elogios à ex: “Uma menina 
incrível. Sem dúvida os três melhores anos da minha vida. Você é uma 
menina de luz, Larissa Manoela. Obrigado a todos pelo carinho com a 
gente, eu só tenho gratidão por esses anos lindos que construímos jun-
tos. Amo você. Obrigado”, escreveu o rapaz.

EM PRAIA DE NUDISMO

EX-MISS BUMBUM  

DIVULGAÇÃO 

A quinta temporada de Tô de Graça e o inédito Plantão sem Fim nem estrearam ainda na 
grade deste ano, mas já estão garantidos na programação do Multishow em 2022. O canal 
que mais investe em humor no Brasil acaba de confirmar mais temporadas das duas atrações 
estreladas por Rodrigo Sant’Anna, um dos maiores nomes do gênero popular no país. 

CONTRATO RENOVADO 

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

OPERADOR DO  

‘SORRISO’ TENTA  

ARRECADAR  

DINHEIRO PARA  

TRATAMENTO  

DE SUA MULHER

A ex-Miss Bumbum Suzy 
Cortez visitou uma praia de 
nudismo no Rio de Janeiro. 

A morena, que é uma das 
pioneiras da plataforma de 
conteúdo adulto OnlyFans, 

visitou a praia do Abricó, 
conhecida por ser 

frequentada por adeptos 
do nudismo. “Eu amei a 

experiência, nunca tinha 
visitado uma praia de 

nudismo. A sensação de 
liberdade foi incrível, ainda 

mais em tempos de 
pandemia. Foi como me 

despir do medo 
totalmente, num momento 

onde a máscara é 
necessária mas te aprisiona 

escondendo teu sorriso. 
Pretendo voltar mais 

vezes”, confessa a modelo. 
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 N O apresentador de TV Luciano Huck vai sinalizar 
dentro de 30 dias se continua na TV Globo ou estreia 
na política em 2022 – candidato a senador ou presi-
dente da República. Se renovar com a emissora, ele 
pode estrear no lugar de Fausto Silva em breve, con-
tam fontes, e abandona por muitos anos o projeto 
presidencial. Mas a próximos, Huck indica que sua 
entrada na política é questão de tempo, agora ou em 
dez anos. Caso encerre seu contrato com a TV, o as-
sédio será forte. O movimento no PSB, por exemplo, 
para atrair o apresentador a se filiar, passa pelo novo 
cacique do partido, o prefeito do Recife, João Campos 
– que sonha com o Planalto a longo prazo. 

Te cuida, Deltan
 N Há um movimento den-

tro do Ministério Público 
Federal, de uma turma 
da antiga e de novatos, 
na tentativa de conven-
cer o ex-procurador che-
fe da Operação Lava Jato, 
Deltan Dalagnol, a reco-
nhecer eventuais falhas 
processuais. 

Bom senso
 N A pandemia deixou os 

dois maiores polos do car-
naval de Pernambuco às 
escuras e sem as tradicio-
nais multidões. Por deter-
minação do governador 
Paulo Câmara (PSB), os sí-
tios do bairro do Recife e 
as ladeiras de Olinda não 
receberam foliões.

Termômetro da economia
 N Pirenópolis, a bela cida-

de histórica goiana, maior 
reduto turístico junto com 
Caldas Novas, ficou ‘va-
zia’ no feriadão. Algumas 
pousadas conhecidas ti-
veram menos de 20% de 
ocupação. 

Manguezai$
 N A publicação “Oceano 

sem mistérios: desven-
dando os manguezais”, 
lançada pela Fundação 
Grupo Boticário de Pro-
teção à Natureza, estima 
que os manguezais geram 
US$ 5 bilhões em benefí-
cios ao País pela simples 
existência ou pelo suporte 
à pesca ou turismo. Segun-
do o estudo, 44 milhões 
de pessoas vivem nos 338 
municípios que contam 
com a proteção costeira 
desse ecossistema.

Cautela no cofrinho
 N Dados da Federação Na-

cional de Capitalização 
(FenaCap) apontam que 
os recursos acumulados 
dos clientes com títulos de 
capitalização ativos avan-

çaram 5,4%, em compara-
ção a 2019, alcançando R$ 
32,4 bilhões. Os resgates 
recuaram 4,8%. 

10, nota 10!
 N Não bastasse a vergo-

nha do atraso da vacina, 
a escassez e a incerteza 
de que haverá segunda 
dose aos vacinados, mui-
tos governadores e pre-
feitos paralisam a vaci-
nação no Carnaval. Como 
se o vírus tirasse folga. E 
parte do povo não ajuda, 
festejando.

Zé Esplanador
 N Nosso leitor assíduo e 

maior crítico, Zé Esplana-
dor – seu lema, lembram, 
é ‘Perguntar não ofende, 
cobrar é de direito’, crava 
essa: como seria bom o 
Brasil organizar a vacina-
ção como promoveu com 
sucesso a Copa do Mundo 
FIFA em 2014.

Itapemirim
 N Em nota à Coluna, o 

Grupo Itapemirim infor-
mou que “reforça que seu 
plano de Recuperação 
Judicial segue em pleno 
vigor, com cumprimento 
fiel de todos os pagamen-
tos dos credores concur-
sais”. E que “não existem 
novos gestores no organo-
grama do negócio, e Sid-
nei Piva de Jesus segue 
como único proprietário”.

Som na caixa
 N “Música é passado – 

Tudo o que você precisa 
saber antes de ouvir por-
carias” será o terceiro li-
vro do jornalista e crítico 
musical Mario Marques. 
Ex-editor do JB e outros 
veículos, Marques passa a 
lupa no mercado fonográ-
fico numa compilação de 
reportagens, entrevistas, 
crônicas e artigos publi-
cados entre 1989 e 2009.

CALDEIRÃO

PT X MARÍLIA

 N A situação dela já não era boa no PT, mas agora desandou. 
A aproximação da deputada federal Marília Arraes (PE) com 
o presidente da Câmara, o bolsonarista Arthur Lira, irritou 
correligionários.

Os aposentados do INSS têm como 
alternativa recorrer à Justiça 
para correção de erros de cál-

culos e aumentar os benefícios. São as 
chamadas revisões de aposentadoria. 
Milhares de segurados podem ingressar 
com ações solicitando a “revisão da Vida 
Toda”. Para garantir esse direito o segu-
rado precisa ter se aposentado entre 5 de 
outubro de 1988 e 4 de abril de 1991. Além 
disso, não ter sido contemplado por revi-
são do teto em anos seguintes, mais espe-
cificamente em 1998 e em 2003. Nestes 
dois anos, os valores limites de salários-
-de-contribuição eram de R$1.081,50 e 
de R$ 1.869,34, respectivamente.

Importante explicar que na época 
o governo aplicou aumentos maiores 
sobre teto do INSS , mas não repassou 
para muitos segurados que se aposen-
taram no período. A correção mone-
tária dos salários foi calculada com 
erro, o que reduziu as aposentadorias. 
O próprio instituto fez essas correções 
administrativamente. A partir desse 
ajuste, os segurados passaram a ter di-
reito a uma segunda correção. E poucos 
tiveram seus benefícios corrigidos ad-
ministrativamente. O INSS não revisa 
esses valores com pedidos feitos nos 

O mês era dezembro. Chuvas in-
tensas castigavam alguns mu-
nicípios do Estado do Rio de 

Janeiro. Duque de Caxias foi uma das 
cidades mais afetadas. Sem perder 
tempo, o governador em exercício, 
Cláudio Castro, chegou àquela região 
para atender as famílias atingidas. 
Era a minha primeira missão à fren-
te da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos.

Imediatamente, coloquei toda a es-
trutura da pasta para auxiliar os desa-
brigados e desalojados. Devidamente 
apresentado ao cargo e a responsabili-
dade que ele traz, tivemos a oportunida-
de de reforçar nosso compromisso com 
a sociedade fluminense no Natal. Na 
véspera, dia 24, distribuímos mais de 
duas mil ceias para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social reunidas em 
um espaço na Central do Brasil. Ações 
semelhantes também foram organiza-
das em Caxias e Nova Iguaçu.

Já em 2021, subimos a serra com 
os equipamentos da secretaria para 
apoiar as atividades do programa 
Governo Presente, que marcou os 
dez anos da tragédia natural naquela 
região. Das montanhas fluminen-
ses para a Zona Norte da capital, em 
Vigário Geral, e com o suporte do 
governo do estado, reparamos uma 
injustiça com as famílias das vítimas 
da chacina que aconteceu na locali-
dade, em 1993. Seis das 21 vítimas 
tiveram de volta a pensão mensal vi-
talícia de três salários mínimos, que 
estava suspensa desde 2016. Foram 
pagos os valores atrasados de 2019 e 
2020, além dos salários retroativos, 
no valor de R$ 300 mil.

Ampliando o foco na justiça social e 

Social: O início, os fins e os meios

Melhores revisões para aposentados do INSS

João Badari 

advogado 
espec Direito 
Previdenciário

Bruno Dauaire 

sec. est 
Desenvolvimento 
Social e DH

postos. E, assim o segurado, deve pro-
curar o Judiciário.

É interessante mencionar que a “revi-
são do Buraco Negro” trará o direito da 
“melhor revisão previdenciária”. Trata-se 
de uma readequação do teto no período 
entre 1988 e 1991, não possuindo pra-
zo decadência de 10 anos para o pedido. 
Além disso, o direito do aposentado de 
pedir a revisão já foi declarado pelo STF. 
E em alguns casos, os atrasados podem 
superar os R$ 500 mil e podem , tam-
bém, triplicar a renda do aposentado.

Vale frisar que podem entrar com pe-
dido de “revisão da Vida Toda” os apo-
sentados do INSS que não tiveram as 
contribuições previdenciárias anteriores 
a julho de 1994 incluídas no cálculo dos 
benefícios. Para mover o processo, é ne-
cessário comprovar que os pagamentos 
foram efetivados neste período e que a 
Previdência descartou as contribuições 
antes da entrada em vigor do Plano Real. 
Para quem estava no mercado, o descarte 
desse período representa perdas consi-
deráveis quando o benefício é concedido. 
Se o salário na ocasião era mais alto, o 
prejuízo é maior ainda.

Milhares de aposentados têm o direi-
to e não sabem, mesmo os que tiveram 
o benefício revisto entre 1992 e 1993 e 
não se aposentaram com 100% do teto 
na época, é grande a chance de ter o di-
reito a revisão.

Outra que pode significar um grande 
salto financeiro para o segurado do INSS 

na proteção às vulnerabilidades, criamos 
o Pacto Estadual de Enfrentamento da 
Violência contra a Mulher em parceria 
com a subsecretária de Proteção à Mu-
lher, delegada Cristiana Bento. O objeti-
vo é acabar com esse ciclo perverso.

Para enfrentar a desigualdade, está 
em nossos planos, a construção de al-
gumas pontes: um convênio com a Fun-
dação de Apoio à Escola (Faetec) para 
a qualificação do trabalho; a inaugu-
ração, em Campos dos Goytacazes, no 
Norte Fluminense, da Casa de Direitos 
Daniella Perez, que vai reunir advoga-
dos, psicólogos, assistentes sociais, en-
tre outros profissionais. Pretendo es-
tender o programa para outras cidades 
do estado. Além disso, está em pauta a 
ampliação dos restaurantes populares, 
começando por Campos e estendendo 
para outras regiões.

No âmbito da segurança alimentar te-
mos ainda o RJ Alimenta, um programa 
emergencial, implantado em parceria 
com a Fundação Leão XIII, que dispo-
nibiliza refeições gratuitas, entre café 
da manhã, almoço e jantar, na Central 
do Brasil, em Nova Iguaçu e em Duque 
de Caxias. E, para alimentar a esperança 
dos fluminenses, convidamos Jovita Bel-
fort para comandar a nossa Superinten-
dência de Pessoas Desaparecidas. Uma 
mulher que luta há 16 anos para encon-
trar sua filha, Priscila.

A Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos é uma 
pasta complexa, que abriga diversas 
subsecretarias que são de suma im-
portância para a população do nosso 
Rio de Janeiro. Fé, foco, determinação 
e muito trabalho. Esses são os pilares 
que vão nortear nossa gestão.

e a chamada “revisão do teto”. Alterações 
nas regras dos benefícios da Previdên-
cia resultaram na revisão do teto, isso 
porque em 1998 e em 2003, mudanças 
na Constituição aumentaram o valor do 
teto previdenciário acima da inflação e 
esse aumento não foi repassado aos apo-
sentados que tiveram a limitação ao teto. 
Vale frisar que, em setembro de 2010, o 
Supremo Tribunal Federal decidiu que 
os segurados tinham direito à revisão 
do teto. Em 2011, uma ação civil pública 
do Sindicato dos Aposentados pediu que 
a revisão fosse automática, paga direta-
mente pelo INSS. Entretanto, o paga-
mento só foi realizado para benefícios 
iniciados a partir de 5 de abril de 1991 até 
31 de dezembro de 2003.

O aposentado deve visualizar em sua 
carta de concessão da aposentadoria, se 
houve limitação ao teto em seu benefí-
cio. Nem todos os benefícios limitados 
ao teto têm essa informação na carta, 
então, na dúvida, é melhor consultar um 
especialista. Para quem perdeu a carta de 
concessão, poderá requisitar a segunda 
via do documento pode ser obtida no site 
meu.inss.gov.br

Portanto, muitos aposentados têm o 
direito de garantir um valor maior em 
seus benefícios, mas precisam acionar 
judicialmente o INSS para conseguir 
receber os atrasados e os novos valores 
mensais. Essencial que o segurado pro-
cure um especialista para fazer os cálcu-
los corretos para evitar novos prejuízos.

YACY RIBEIRO/JC IMAGEM/REDES SOCIAIS
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Novelas
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ia
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Flávia Alessandra 

recorda sua primeira 

protagonista, a Lívia, 

de ‘Porto dos Milagres’, 

novela que acaba  

de entrar no catálogo 

do Globoplay

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Karina se recusa a dar explica-
ções para o pai e é ríspida com 
Bianca. Gael orienta Karina a 
não procurar briga na rua para 
descontar a raiva. Dalva consola 
Duca.

17h45 | GLOBO | Livre 

FLOR DO CARIBE

 n Ester afirma não estar grávida. 
Aurora chega a Vila dos Ventos. 
Otto avisa a Dionísio que vai 
ajudá-lo a fugir do Brasil. Aurora 
entra na casa de Dionísio como 
cozinheira.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

GÊNESIS

 n Camila diz a Giovanni que não 
consegue parar de pensar no 
rapaz. Apolo se preocupa com a 
possibilidade de magoar Tama-
ra. Agilson mostra o contrato de 
casamento para Rebeca.

 n Terá e Nadi despistam Amat. O 
corpo de Kala é sepultado. Enlila 
consola Ibbi-Sim. Em conversa 
com Amat, Terá fala sobre sua 
vontade de enriquecer antes de 
deixar Ur.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Junior volta para São Paulo 
com Neco. Carmen não gosta de 
ver o menino, mas Junior avisa 
que o garoto irá para o Orfanato 
Raio de Luz.

20h50 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 n O policial confere os documen-
tos de Silvana. Eurico interroga 
Dita ao não encontrar Silvana. 
Jeiza diz a Cândida que falará 
com Caio sobre Zeca e Ruy.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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Flávia Alessandra 
com Camila 
Pitanga e Marcos 
Palmeira, 
em ‘Porto 
dos Milagres’ 
(abaixo); com o 
marido, Otaviano 
Costa, e com a 
filha, Giulia Costa

JULIANA PIMENTA  |  juliana.pimenta@odia.com.br

E
m 2021, ‘Porto dos Milagres’ 
completa 20 anos, mas é difícil 
se esquecer do enredo dessa no-
vela que marcou época. Afinal, 

quem não se lembra do amor do pes-
cador Guma, interpretado por Marcos 
Palmeira, e Lívia, vivida por Flávia Ales-
sandra? E para comemorar a estreia da 
novela no Globoplay, a atriz, hoje aos 46 
anos, fala da importância do papel em 
sua carreira.

“Foi a minha primeira protagonista 
em horário nobre. E a minha lembran-
ça era de gravar muito (risos). Mas era 
uma novela muito gostosa de fazer. Eu 
adorava interpretar a Lívia, que era 
uma mocinha muito forte e interessan-
te. E era uma novela com um elenco 
muito legal, com uma história que ins-
tigou bastante o público. Era um tex-
to muito nobre, rico mesmo”, destaca 
a atriz, fazendo referência à trama de 
Aguinaldo Silva e Ricardo Linhares, 
que é uma livre adaptação de ‘Mar Mor-
to’ e ‘A Descoberta da América Pelos 
Turcos’, obras de Jorge Amado.

HISTÓRIA DE AMOR
Em um romance com bases shakes-
pearianas, a trama conta a história de 
uma mulher corajosa, que vive um re-
lacionamento morno, até encontrar um 
homem trabalhador, de valores fortes, 
mas que não pertence à mesma classe 
social que ela. Flávia Alessandra lem-
bra com carinho de sua personagem e 
do romance vivido por ela. “Ela era uma 
mocinha bem corajosa e forte. E que se 
entregou a um amor verdadeiro e forte. 
E proibido também. Quase um Romeu 
e Julieta. Ela se apaixona por um pesca-
dor e a família não aceitava, tinha toda 
uma história do passado. E, por isso, 
eles enfrentam muitos obstáculos. Ela 
era uma personagem bastante interes-
sante”, lembra a atriz.

MOCINHA 
ARRETADA

MOMENTO MARCANTE
Além de ser sua primeira protagonista, 
‘Porto dos Milagres’ representou outro 
momento importante da vida da atriz. 
Flávia começou a gravar a novela logo 
após dar à luz a sua primeira filha, Giu-
lia Costa, fruto do seu relacionamento 
com o ator e diretor Marcos Paulo. “Eu 
tinha acabado de dar à luz Giulia. Ela ti-
nha uns três meses quando começamos 
a gravar. E foi um desafio fazer a novela 
com uma bebezinha. Mas tive muito 
apoio. Giulia estava sempre comigo no 
set”, conta a atriz, que dá uma ideia de 
como eram realizadas as gravações na 
cidade fictícia de Porto dos Milagres. 

“Nós tínhamos uma reprodução da 
cidade cenográfica lá na Bahia, em Co-
mandatuba, e ficamos gravando uns 
três meses lá direto. Jujuba amamen-
tava, ficava colada em mim. Eu parava 
de gravar e amamentava”, revela Flávia, 
que hoje divide a profissão com a filha. 
Aliás, as duas estão mais conectadas 
do que apenas pelo trabalho. Afinal, a 
primeira personagem vivida por Giulia, 
em ‘Malhação - Seu Lugar no Mundo’, 
que ficou no ar entre 2015 e 2016, tam-
bém se chamava Lívia. 

Nesse sentido, Flávia destaca que 
ter trabalhado em ‘Porto dos Milagres’, 
com uma filha pequena para cuidar, foi 
de grande valia. “Aprendi a conciliar 
maternidade e trabalho, algo que faz 
parte da realidade da maioria das mu-
lheres brasileiras. Até então, nos tra-
balhos anteriores, eu não tinha filhos. 
Aprendi ali a ser essa equilibrista, a tra-
balhar e, ao mesmo tempo, ser e estar 
presente na vida da minha filha”, conta.

Eu tinha acabado de 
dar à luz Giulia. Ela 
tinha uns três meses 
quando começamos 
a gravar. E foi um 
desafio fazer a novela 
com uma bebezinha. 
Ela estava sempre 
comigo no set 
FLÁVIA ALESSANDRA, atriz
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Horóscopo

Você vai se dedicar mais ao emprego neste dia. Sua 
produtividade estará bastante em alta. Cuidado com 
excessos e controle a sua emoção no amor. Cor: 
marrom.

A Lua acentua a sua determinação para alcançar 
objetivos. Conflitos podem surgir. Na vida a dois, 
busque melhorar a sintonia com seu bem. Cor: verde-
escuro.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: agora, água, alugar, autora, beca, bode, boteco, cebola, celta, 
cetro, corar, corte, delta, galé, garoto, gruta, igual, iogurte, lagoa, ledo, 
letra, lupa, óleo, paletó, puro, raro, roca, rogar, trago, troca.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Procure manter a serenidade diante dos desafios. 
Busque soluções com calma. Um romance secreto ou 
proibido pode aparecer. Evite se ariscar 
desnecessariamente. Cor: pink.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Os astros podem causar rusgas em casa e também no 
trabalho. Evite fazer várias imposições. Pode se 
surpreender com a atração por alguém da turma. Cor: 
laranja.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Você fará de tudo para se destacar na profissão. 
Rivalidades podem pintar por inveja. Um romance 
com alguém influente ou do trabalho vão aparecer. 
Cor: prata.

LEÃO
23/7 a 22/8

Dificuldades de concentração e aprendizado vão 
marcar seu dia. Busque fazer apenas o mais simples e 
necessário. Na união, vai querer aproveitar as 
afinidades. Cor: roxo.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Problemas com grana podem te abalar, se planeje 
mais. Evite gastos inesperados. Não conte apenas 
com a sorte. No amor, envolva-se no clima de paixão. 
Cor: laranja.

LIBRA
23/9 a 22/10

O trabalho em conjunto vai te fazer muito bem. O 
momento pode ser conflituoso com a família. A Lua 
aconselha você a investir no romantismo. Cor: azul-
marinho.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Você vai mostrar boa disciplina no seu trabalho. 
Aproveite a produtividade e alcance seus objetivos. Na 
paquera, pessoas conhecidas podem te surpreender. 
Cor: rosa.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A Lua renovará seu alto-astral. Você vai se sentir mais 
leve, alegre, com disposição. Cuidado com a 
instabilidade nos gastos. A fase será promissora no 
amor. Cor: amarelo.

A Lua fortalece os laços com parentes e o carinho pelo 
seu lar. Resolva os seus afazeres e descanse um pouco. 
Procure ser mais paciente com seu romance. Cor: 
preto.

O dia vai iniciar com você num clima mais extrovertido. 
Converse bastante no trabalho. Na vida a dois, 
demonstrar suas emoções pode ser um desafio. Cor: 
vinho.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

‘BBB’: Pocah 
e Gil brigam 
após jogo da 
discórdia
Pocah e Gilberto protagonizaram 
um verdadeiro barraco na noi-
te de segunda-feira, após o jogo 
da discórdia, no ‘BBB 21’. Os dois 
discutiam aos berros enquanto 
Sarah, Karol e outros brothers 
tentavam apartar a briga. Tudo 
começou quando Pocah foi atrás 
de Gil e disse que ele ofendeu seu 
caráter e sua índole. 

Gil, então, disse que tudo que 
a funkeira diz é planejado e cal-
culado. Pocah acusou Gil de fazer 
a mesma coisa e o chamou de hi-
pócrita. Foi aí que a dupla come-
çou a se exaltar. “Você acha que 
se posicionar é gritaria”, acusou 
Pocah. “Sou barraqueiro, e daí? 
Você acha que porque você tem 
milhões, você é poderosa? Não 
vou baixar a cabeça para nin-
guém”, rebateu Gil. 

Pocah relembrou que, no ou-
tro jogo da discórida, Gil já havia 
acusado a funkeira de ser cance-
ladora. Gil a acusou de ter “ran-
ço” dele, e Pocah negou. “A partir 
de agora, nós somos adversários. 
Batendo o martelo. Minhas des-
culpas que eu te pedi foram sin-
ceras porque eu não quis te ma-
chucar”, disse a funkeira.

Os dois continuaram se acu-
sando mutuamente de interpre-
tarem personagens dentro da 
casa. “Então, Gil, fod*-se você”, 
esbravejou Pocah. “Vai tomar no 
seu c* também! Que eu não ar-
rego pra ninguém, não. Minha 
mãe me deu coragem. Eu não vim 
de qualquer lugar, não”, disse o 
pernambucano. 

Gil também acusou Pocah de 
inferiorizá-lo durante o progra-
ma e a funkeira perguntou quan-
do ela fez isso. “Você se perdeu! 
Você oscila! Sorri para todo mun-
do”, disse Pocah. “Você se revelou! 
Eu disse que não queria conver-
sar, e ela veio pra cima de pro-
pósito”, disse Gil. “Ele quer fazer 
showzinho”, respondeu Pocah.

BASCULHO
No fim da briga, que começou 
porque a funkeira disse no ‘Jogo 
da Discórdia’ que Gil não tinha 
chance de ganhar o programa, 
o economista disparou: “Eu não 
vim do lixo pra perder pra bas-
culho”. A funkeira perguntou o 
que significava a expressão, e Gil 
disse: “Não interessa”. 

A expressão logo foi parar nos 
tópicos mais comentados do 
Twitter porque assim como Po-
cah, muitas pessoas não sabiam o 
que a expressão significava. 

Uma internauta postou na 
rede social que “basculho” signi-
fica “resto de alguma coisa, algo 
que jogamos fora”. “Quando es-
tamos numa discussão, em Re-
cife, falamos assim: eu que não 
vou perder para basculho. A Gil 
representando as discussões das 
recifenses”, explicou. 
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